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^WatÉt

ONfgM, na festa literária em prol do asylo de orphAos, que a piedade evan-
geíica do padre Leandro Deruomô mantém nesta cidade, li o seguinte ar-
remedo de palestra literária. P: filo na esperança de retribuir, por esta
forma, como posso, â gentileza do convite de mme. I baldo Ramalhete, a

que me nào pude excusar:
"Num dos seus discursos eternos, o maior tribuno brasileiro, Ruy barbo-
sa, arrebatado em surto* altivolos de eloqüência, affirmou que, no desdo-
bramento de nossas existências; sô o corpo, a matéria btoplasmtea - sub*

stancia viva fundamental, originaria de todos os phenomenos vitaes - enve-
lhece, alqucbra-sc arruina-se sob os rigores inevitáveis do lempo. O espirite,
ouo nos anima os corpos, curvando-os ao império de sua vontade, ante cuja

onhecemuralha se quebra, improíieuarnente, a onda raivosa dos mstmctos, nao c
as angustias tantalicas da velhice, com o seu cortejo sombrio de desenganos e raorbrdezes.
Assim Falou o verbo ruybarboseano - fulguração solar, tle meio dia veramco, na oratória na-
cional -erguendo, sob o calor milagroso de sua palavra, um grato refugio de consolarão para
a sua própria senectude patente; iá 

'quando 
em sua cabeça genial alvejavam os s>mboi.,s d«-

setenta janeiros gloriosos. Porque — Utustrado auditório — nào creio que a sinceridade, naquelle
momento, fosse a inspiradora cio archilevita das letras nacionaes, a cujo mando todos os vo-
cabulos surgiam e rastejavam submissos, qual um libambo de escravos, implorando-Ihe a graça

de se perpetuarem como relicarios dos seus thesouros de cultura e de pensamento.
Náo ! O espirito deve envelhecer com a carne !

Collocado no meu ponto d> vista literário e humano, sem a preoccupaeâo de seitas, a phrase
de Ruy Barbosa envolve o mais erucl dos supplieios. a que estaríamos adstnctos -si elia ios-

se uma verdade.
Imaginai prisioneiros, no arcabouço desalentado de um septuagenário, o enthusiasmo, as ale-
grias, os desejos» as illusões da juventude e da virilidade e dizei-me, depois, si na escala das

perversidades terrenas, alguma houve ou ha que se compare a essa t
Assim, a velhice não seria a época tle serenidade e de repouso para aonde vamos satisteitos,
deixando, vida á fora, pelos pincaros c pelos mameis, nas puas dos espinhos e nastarpas dos
desesperos, os farrapos sangrentos dos nossos ideaes, na heróica conquista da íehadade .ugraia .
Quando a nave da existência—vencidas as procellas violentas da mocidade, If^spostos^S pe-
rigos dos mares de rnadria da juventude, esquecidas as sereias pérfidas cia tentação, entra em
arvore secca, sem o orgulho das bujarronas e traquetes pandos, sem mais a pompa dos vela-
chos e dos latinos, dos estais e das adriças, dos gnrupéa e das rabecas, dos brandaes e das en-
xareias, expostos ao rigor de todas as tempestades e âs caricias de todas as bonanças, com
as suas tlammulas. galhardetes e bandeiras abandonados na gaiata do esquecimento—entra
nas águas remansosas da senilidade, que a lu* crtpuscular alumia suavemente, como numa
paisagem de Corot, em suas amuradas rotas náo ha mais lugar para os anseios e audacias.
esperanças e atrevimentos, que as floriram e protejeram nos primeiros annos da rota venturosa .
Nessa quadra, em que o milagre das ressurreições será uma mentira, quando o corpo e
a alma se ajoelham sobre a tumba dos sonhos passados, rezando a Ave-Marut dulçurosa da
saudade, as glorias irradiantes da mocidade devem ser, apenas, uma lembrança esmaecida

nas penumbras do cérebro e nas furnas do coração!

(Conclue d pag* 7) ¦
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4 VIDA CAPICHABA

O VISIONÁRIO

DA ra.ICIDADJ

*»«**«?•»?* «**?¦• ¦ # » *

0 
HOMEM quc procurava a Fe-' licidade parou, rxhauMo. na
curva do caminho da Vida.

Dje ha rryalío qite caminhava cm
busca do mú ideal. Kstava âfquer-
brado do torças t\ nos seus olhos
dançados, podia-se ler claramente
0, soffrimento.

Tinha rotas as vestes. rE m mo-
i eno exag^crado do seu eorpfiji
yencido, denunciava a bataÜTa
seu organismo com o sol das suas
aspirações, jamais aüingidas. Vol-
véu os olhos para trás Como uma
visão louca, todo o seu passadoresurgiu. Dos seus olhos, até en-
tfio enxutos, rolaram lagrimas. A
grande batalha, «pie tivera para a
conquista da Felicidade, fora in-
Frutiíera, Como elle compreendia
agora a inutilidade do seu desgra-
çado ideal! Havia convivido com
os homens largos annos. A cada
um deites confiara as suas doces
esperanças. E de cada um deites
uma gargalhada de sarcasmo, maior
que as grandes bofetadas, havia
recebido. Oh! a gargalhada ama-
rella com que os homens procu-ram humilhar aquelles, (jue an-
ceiam pela triumpho _

0 homem visionário da Felicida-
de, com as vestes rolas, apagados
os seus olhos sonhadores, aíque-
brado o seu corpo, morto o seu
ideal, despetalada a rosa verde das
suas esperanças, desappareceu do
caminho, onde o baviamos encon-
trado.

"* " 
i 

' * • * * ? « • '' * • - .*'..* .... » _ m . » . .

Comtudo, quantos e q u a n t os
percorrem e percorrerão ainda.
como aquelle utopista da KHidda-
de. esse desgraçado caminho da
Vida, com o mesmo ideal e com o
mesmo fim desolador!

Jairo Leão.

\% • 7 .9^7

Companhia Cervejaria
-—-~~~»-~-~—-.——«««---•««¦«__¦««_______ 

______________________

BRAHMA
TEUTONIA

BRAHMA - PÓRTER

MALZBIER

as cervejas sempre preferidas
Únicos representantes neste Estado :

--ARENS & LANGEN--
-Jyy-':- «usAis-V -Jisar.

Rua General Osório, 8 10
VICTORIA

— Estado do Espirito Santo —

KfÍJ*B«iSKij,-evu,w.:íl..i
MMHMKvif':'.''»'';

ARMAZÉM
J| de seccos e molhados Neffa&Da

por atacado.
Especialistas e importadores de aguardente, álcool e xanjue em alta escala.

Endereço teleg.: NEFDAbLA — Caixa postal, 3961 — Telephone, 366
V 1 C TOR1 A- Estado do Espirito Santo í

Ferragens grossas I

m* Rua !• cie Março, 12 -

Nossos annuncios facilitam e apressam o augmento dos depósitos bancários.
J\. :¦: "¦
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C O A.\JO tln casa, diz

St ei Unha. Sã o \jtapac
chega preoccupado, m a
mamãe está nervosa, se a
VOVÓ amanhece com OS
seus achtKfiies, se os meni*
nos estão aborrecidos* ln-
gn apparece a Üü Mari-
(JllinllUS eonsolantíftno. a
ítalos tom seus carinhos,
com suas palavras e com
0 *•*// sorriso mais doce
tlO tine it mel.
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ANTIGAMENTE a tia M.-*riquinhas. para-*¦*¦ qualquer dor, aceudia logo com unguentos
e cosimenios cie hervas; naturalmente o resultado nao satisfazia a anciã
de fazer o bem com que tia Mariquinhas veio ao mundo. Mas a experi-
encia foi-lhe ensinando que o mais simples e efficaz que existe é a

@FI SPIRIJfil

i.

Z.::
;-i,i;i!

ma

"¦"¦

E agora, quando lia em casa uma dòr de cabeça, de dentes ou de ouvido,
uma enxaqueca ou uma nevralgia, com que satisfação elia salta com uma
dose de Cafiaspirina e vê em poucos minutos aíliviar-se o soffrimento do
ente querido!

*

E elia mesma, com que confiança toma os seus comprimidos de
Cafiaspírina sempre que lhe atacam as dores rheumaticas! Não somente
o allivio é instantâneo como não affecta o coração nem os rins.

A CAFIASPIRIMA c a melhor defesa
que sr pode ter ria lar* contra as dores
de cabeça, dentes e ouvidos: nevralgias
ú rheumatisrnos. Allivia rapidamente*
levanta os forcas e não affecta o cora-
cão nem os rins.

A
BAYER

A pessoa da familia que Stellinha reze,
ém seguida, apresentur-vas é o seu
querido tio Caramba. Procure-o nesta
revista e verá eomo elle é sympathieo.

z

_________ ——, r.a
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Perfis femininos

(Mlle. R. K. L)
Num deslumbramento impònen-

te, surgiu em nossa elite, imprevis*
ta e magnifiçènte*., Suggeslionou c
àttrahíu todas as attençócs. com o
, , . "seu vulto triumphal, iengo,
heráldico, esgalgo..."

De sua tez alvinitente, tao jovialcomo asafoiradas manhas estívaes,
volaliza*sc nm incomprehendidoen-
levo» mixto «le mysticismo e amor.

Nos seus grandes olhos, nos seus
fosíoreseentes olhos de uma lona-
lidade enstanho-eseura, borbulha o
sentimèntalijimo romântico da apai-
«tonada, 1 eatriz ou da acolhedora
humilde dos gráozinhos avulsos de
trigo,sobrados das carradas alheias.

I^ugirrdo a seu throno de orgulho
c tle delicias, na PáüHcéa, elia tem
sido o Olympo expressivo de uns
(autos vatèSi que se entretèm em
lhe servir de hodiernos Marcos
Antousos.

Muilo raramente o coral cham-
mejaule de seus lábios de seda se
desfaz ua brancura furtiva de um
sorriso velado, de pérolas á mostra.

Sempre pensatíva \,,, de uma
^.irresistível, mágica tristeza../

Sempre sonhadora c melancho-
ÜcgL.i"Poupa o riso, o prazer ! porque a

| alegria
Tanto mais é doce quanto mais é

| parca...*'Tem a voz tle um violino, de uma"harpa eólia,""vo/. de sereia...
que, quando chora, canta, e quan»do.ri, gorgeia...»

Deanle do vendava! amortecido
tios olhares languiãos, que a fitam,
elia, numa indinèrença de cysne,
vagando na tranquillídade azulea
de um lago abandonado, passa,
deixando de sua passagem, para
cada um dos corações anhelantes.
um olhar profundo, tle Circe, que
é um remigio, quente e setinoso
de sua alma, que ê a magia pai-
pitante e embriagadora de sua
belleza divinizada.

Eipidio C. d^livcira
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ação, trituração o commorcio do assucar
iempre en *toc*k : Acucar mascavo, miitcavl-nho* «•ryatwl. triturado e refinado.
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1—Km que casos lhe parecera-fcOavel o direito ,|e matar ?
2—Onde se extrema o amor do

desejo ?
3—Que lhe parece mais útil: uma

igreja, uma escola oit uma cadeia?
Por que ?

4 — Quaes os vícios humanos mais
abomináveis ?

5—Agrada-lhe o amor, sem di-
nheiro ?

6—Que conceito ia/ da belleza,
sem virtude ?

7 -Devemos dizer sempre aquílio
qüe pensamos ?

ft—Quaes sáo os males maiores
do nossa época?

9- Poderemos ser íeli/es. sem
qualquer espécie dt* religião ?

10—Que pensa do divorcio?
11 -Qual a maior prova de amor

podo a mulher dar ao homem?
12 —Quando experimentou a maior

alegria em sua vida intima ?
13—Como julga os homens ? Quefaria delles, si ÍÔSSe dona de seus

destinos ?
14—Como vèo passado, como jul

í-.a o presente, que pensa do lu-
furo V

15 -Que di/ a respeito das supers-
iieôes. dos angu rios o dos vatiei-
nios. deduzidos da letra, das linhas
da mão, do cxpressionismo ?

I6~-Podem-se justificar, algumas
vezes, os amores aduiterinos?

17-Não lhe parece um mal a des-
propoçâo de idades, entre os es-
posos, em alguns easaes ?

Iii -Devem envolver-se as molhe-
res nos negócios de seus maridos ?

19—Qual o romance melhor -pelo
enredo — dos (pie já leu ?

20—Qual o momento mais ventu-
roso da vida ?

21 -Crê que o coração, ás vezes,
possa impor suas vontades aç> ns:rebrp?

* ^?~ vtíi,c .pensa da velhice?
23—No homem, qual a tacha qucmais o deprime a adulaçào»a bruta-hdade, o erotismo ou a ignorância?
24 —Quem mais requinta em cruel-

dade o homem ou a mulher ?25 Devem casar-se homens po-bres com mulheres ricas?

26 -Nos peccados de amoi * -todas
as mulheres cedem á tentação, con*
forme as opportu nidades ?

27 —Que mais devemos apreciar—a belíe/a physica nu a formosura
espiritual .-

2fi~ Qual a mais delicada expres*
sâo da sensibilidade feminina?

29'— Quem é que se enfastia pri-meiro no amor- o homem ou a
mulher?

30rE' um hem ou um mala CO-
quetierie? Até onde deverá elia
ser levada ?

31 -Quando é que as mulheres eo-
meçam a desgostar-se de si mes-
mas ?

32-Que é que mais Üsonjeíai na*
tural vaidade feminina em casa.
nos salões e na rua ?

33 Como define e aecmiaa poli-tica? Como comprehende e justí-fica os chamados direitos politicosda mulher?
34- — Deverão ser recíprocos os de-

veres do fidelidade entre os sexos?
35—Por que é que as mulheres se

mferiori/am umas ás outras ?
3o-Qual o mais repugnavel dos

peccados mortaes?
37—Qual a qualidade mais apre-

ciayel e qual o defeito mais preju-dicial, tanto no homem, como na
mulher — lealdade, meiguice, cora-
gem, paciência, confiança, intelli-
geneia* illustraçâo, economia, ge*ncrosidade, trabalho, riqueza» ele-
gancia» formosura e pobre/a. no
primeiro «aso; e mentira, prodí-
galidade. feiúra, gula, bilontrice,
avareza, ciúme ou timidez, no se-
gundo t

o38—Será um *habito elegante»
fumar para .is mulheres?

39—Qual a sua maior emoção, jásentida ?
40--Cofnu se deve Çomprehender

á justa a designação aqtual de «mu-
lher niocli rua» ?

41—-Qual a profissão que lhe pare-ce mais conveniente á mulher?
42 -l"ma solida cult ura intelíeet uai

poderá reprimir os impulsos con-
demnaveis do nosso instineto?

43 -fv o beijo a prova suprema doamor ou da volúpia? Quai o con-

ceito que elle lhe merece - num
caso e noutro ?

44—Qual a mulher mais iiUeres-
sante a sentimental ou a cere-
bral ?

45—Que pensa da Moral ?
46—Onde nasceu ? Qual o dia de

seu natalicio ?
47 -Que mais lhe prende o espirito

na pessoa de sua eleição ?
48 —Que pensa do Carnaval?
49 * Como define o riso? Eopran-

to ?
50- Quantia e como deseja mor-

rer?
-Qual seria sua maior desvcn~<

tura ?
52—.Que é que,na vida, lhe dei*

xou mais doce recordação ?
-Qual a sua concepção da des-

graça ?
54- Si não fósse quem è, quem de

sejaría ser?
55—Quaes sáo os seus heróes e he-

roinas da vida real? E da ficção?
56—Qual o seu estado de espirito

actual ?
57 —Qual o alimento e a bebida de

que mais gosta ?
58~-Poderá a mulher amar a al-

guem por gratidão ?
59—Que mais seduz —o olhar ou

o sorriso ?
(Sil--Que pensa do suicídio ?
61--Devem os homens chorar?
62—Qual o dote principal para tri-

umphar na vida: o capital, o ira-
balho ou a inteligência ?

OBSERVAÇÕES
-As respostas poderão ser da-

das por quaiqm 5 'los no^os Jeito-
res ou leitoras, sob pseudonymol*— mas, nesse caso, para conheci-
mento da redacçáo, deverão vir,
á parte, os verdadeiros nomes de
(piem as der*

—Só publicaremos as que nos
parecerem convenientes*

¦—Haverá, no final do torneio,
um prêmio para o autor ou autora
das respostas mais originaes.

SANTELMOm
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— lira nenhum. Bm defesa pro-
pria, ou em defesa dos seus, 6 o
único caso em que o matar è umtanto desculpavel,

2—1 la differença?
3 —Com Victor Hugo respondo:

uma escola. Porque, abrindo*se es-
colas, sc fecham cadeias. Igreja náo
ó utilidade, é luxo. Para se a*
dorar e servir a Deus, náo, 6 ne-
cessario um lugar especial; em vez
clc igrejas, devia-se fundar asvios*

4~ todos aquelles que prejudí-cam n mit nui.
5—A mulher honesta náo conhe-

ce 0 amor snn dinheiro. Uni pa-radoxo? Ndo. Pode uma moça da«cliton casar-se, em nossos tempos,
com um «Joáo Ninguém»? Efla e
nós julgamos isso impossível.

6"Embota.-não se confesse, tndo
se perdoa á belleza»

7 —Ai do mundo! si disséssemos
tudo o que pensamos»*.

6—:A cupidez» o egoísmo,
9- Náo. Porém, nâo me dei

bem com nenhuma das hue conhe-*
ço. Foi preciso arranjar uma parameu gasto c a meu gosto.10—Uma necessidade.

II Casar-se com elíe. Porque
de antemão sabemos com que áfíU
mahinho egoista, injusto c volúvel,
nos vamos inotíer.

12—(Nâo respondeu) Nota da
redacção*

13—A esse respeito já me exter-
nei acima. Si pudesse, animaeszi>
nhos educados»

lin Passado ? já passou, nào
mc importo com elle. O Presente?
Vt muito bom (para mim). O lu-
turo? O que tem de ser, ser^-c
seja feita a vontade de Deus.

15 -Não sou supersticiosa. Nâo
creio nosaugáriose nos vâücinios.

16 —Só num caso. 4,)uem oom
ferro fere, com ferro será ferido».
O marido deve servir de exemplo
á mulher. O (pie elle fizer, elia fará.

17—Náo, desde qué os dois oom
isso estejam satisfeitos.

18—Certamente. Porque a mulheç
gosa ou soffre com o bom ou máo
SUCCesso dos negócios de seu ma-
rido, portanto com ellcs deverá
também se envolver, si... tiver com-
petencia.

19—Nacional—-«0. Gasmurro», de
Machado de Assis. Estrangeiro—
«lían Dlslandià», de Victor Hugo,

2o—Depende da oceasiâo.
21 —Nâo.

'.22—A velhice dignifica. Merece-
me toda veneração, nos outros...
Tenho horror de me lembrar delia,
para mim.

23—A brutalidade. Com delica.
deza, os outros se tornam quase
desculpaveis.

24—Conforme a oceasiáo. Sáo di-
gnos um do outro.

25 -Si elias quiserem, por qüenâo? A*s vezes, é até um achado
para a mulher rica ....

26— Creio que sim. Esse negocio
foi muito bem feito...

27r~-Na mulher, a belleza physica;no homem, a formosura espiritual.
28—Nâo sei.
29 —A mulher, obrigada pelasconveniências e pela educação, a

se contentar com o que tem. náo é
a primeira a se enfastiar no amor.

30-~B* um bem. Deverá ser le-
vada atô nndenáose torne prejudi-
ciai.

31 -Quando deixam de agradar.
32—Passo...
33—A politica brasileira? O di-

reito do «manda quem pode-, uma
«bjagüe»! A mulher brasileira, in-
felizmente, ainda nâo está educada
para a política. E'ainda muito ao ge*nero «Collegio de freiras», feiieis-
síma quando tem um «marido»,
um monte de filhos, creadas, ves-
tidos bonitos, 1 cachorro de raça.».

34—Lógico.
35-Nâo sei.
36—Todos, ({nando os outros

vêem. Nenhum, quando os outros
nâo vêem.

37--Qualidades que mais aprecio
no homem e na mulher; coragem,
paciência, amor ao trabalho*

Defeitos mais detestáveis: bilon-
írice, guia, hypocrisia.

38—Elegante? Nào, deixa mâo
hálito. Agradável." Acho também
que nâo, mas, como os homens jui-
gam que é um habito próprio só
delles, penso que as mulheres, que
(puserem, devem fumar.

39—Emoção ? .Muito grande ? Nâo
me recordo dè nenhuma.

40-«Mulher moderna» : estúdio-
sa, trabalhadora, honesta, indepen-
dente, gênero vxOdette Furtado*», a
quem peço perdão por ter de lhe ei-
tar o nome.

Targançaria N.S. da P<?nha
Por intermédio dõ nosso prezadoamigo. sr. Emiliano Costa, recebe-

mos, do sr. Joaquim R. Silva;pro*
prietário da nova Tamancaria N.S*
da Penha* estabelecida em Argo-
las» um par de tamancos como
amostra de seu esmerado fabrico.

Gratos á offerta. desejamos m
esforçado industrial as melhores
prosperidades»

41—Todas, desde (pie sejam ho-
nestas.

42—Quasi sempre, sim.
43—De um e de outro. Em um

e em outro, muito bom - nâo é?
44 —A sentimental é commurn;

prefiro a cerebral.
45—'A Moral ? 1 ina senhora mui-

to parcial e hvpocrita. Exigente
para com os pobres, condescen-
dente para os ricos.

46—Náo quero dizer.
47—A bondade.
48—Gosto muito délíe, porquecheira a ether.
49-Mascaras (pie afi velamos ao

rosto, quando necessário. Sincero,
go»sto muito do primeiro»

50 —Com 45 annos e seni dar
trabalho aos outros.

51 — Ficar cega.
52 — Tanta cousa... \
53- -Ver desgraçado alguém quese ame.
54—Náo estou satisfeita con.mi-

go. Desejaria ser madame Curte.
55 — Heróes da vida real: func-

ciotíariospúblicos com 400$OQO mon-
saes de ordenado, uns 12 filhos,
delles 6 moças, querendo vestidos
de seda» chapéus, etc. iguaes aos
das filhas do agiota X., que conse-
gue tirar dos pobres uns
2:(X)0$000 diários... Da ficção:' Ali
gucra que se propusesse a sanear
o Hrasn _ ã exterminar o puludis.mo em S. Matncus...

56--Disten: que um tanto deseqtm
librado, mas.ao meu vèr, muito bom.

57— Peni com farofa, á brasilei-
ra ; vinhos doces.

58—Certo. A moça, que já está
passando dos 30* ama a qualquerum, que lheappareça.por gratidão.Outra que tem uma cara de de$-
mamar creança, si lhe apparece
um viuvo oujdgum turquinho. ama-
o iogo sem "ceremonia, 

também...
pnr gratidão.

.59—0 sorriso.
60—Um acto de coragem; mas,

um crime. *
61—Sou conlra o pranto. Achqp

tanto para os homens como paraas mulheres, o chorar um poucoridículo* Só nas crianças é ad-
missivei.

62 — 0 dinheiro. E' elle o princi-
pai factor para se triumphar na
vida* A* sua lu/. o ignorante tor-
na-se sábio; o feio, bello; o des-
engraçado, gracioso; o estúpido.
intelHgente; p immorai; moral, e]
assim tudo.

Leonor Braoa
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— Sim, som voa menina. Teml**s bor

ror a essas espinhas, a essas mtinclíit^
l*m i|nt\ *«i jn voa acouuelhel o mctticn*
mento único a que podeis dever à retó-t .*
ração da vossa eutis; si já vos litsüe-qtml c
a Díttureza do vosso mal, e p&rsisüs cn
usar remédio* cpio mais voo irritam a |.h*U<B

K* inútil c» (jue fazeis: ide pelo e»itin
nho seguro, usando o Eugynol —

que "combate a.* ctu
sus. fazendo cessar os ef fei tos"

A' venda em todas as pbannarifc* t
drogarias dfeala cidade.

Nossê) numeração

Devido a um engano do pagina-
dor, a nossa edição, publicada an-
tes desta, trouxe, na capa, o nu-
mero 95 em vez de 94. Restabe
lecemos, agora, a verdadeira nu-
meraçâo.

-¦"¦•--¦- Poupas 
civis e militaresAlfaiataria (lirabeau

TERNOS DE vFRACKS.» CASACAS, «SMOCKiNGS», UNIFORMES mEiTAíÍES,"eTC.
«BONETS,» CAPOTES, PLATINAS, BANDEIRAS E GALÕES

sob medida —

HRua Jeronymo Monteiro, lt —Phone, 207 —VICTORIA —Caixa postal. 37(
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Antônio Caetano
ROÇOVTAÇAO

0 cap. Gabriel Ferreira da Sil-
veira, operoso e estimado viec-pre-
sidente dn Gamara Municipal de
s. Pedro do rtabapoana, recebeu
do exmo« sr. dr. Florentino Avi-
tios, presidente do Estadd o tele-
gramma que abaixo transcrevemos
e quc. por uma cíeferenciaj nos foi
confiado á publicidade, valendo
isso os nossos mais sinceros agra-
déciroentos e verdadeiro enthustai-
mo, dado o seu .mimoso e expres-
sivo tom, que é o seguinte:

«Sr. Gabriel Silveira — Antônio
Caetano.

Victoriai !• -Gratíssimo sua car-
ta 23. Aguardo chegada de Sâo
Paulo Genera] Brandão Júnior, en-
genheiro militar minha inteira con-
Banca, homem de grande compé-
téncia e alo» critério para ahi ir.
NAo posso, por isso. marcar dia
certo. Espero general nestes proxi-
mos dias, tendo elie residência aqui.

Cordiaes saudações.—-Florentino
A vidos*.

Para todos que habitam neste
riquíssimo municipio, é, sobrema-
nmra. salutar e cojiiortadora essa
nova alviçareira sob a perspectiva
mais brilhante rle uma nova phase,
que virá proporcionar o desenvol-
vimento ainda mais amplo do nos-
so progresso e da nossa cultura.

Este momentoso assumpto. que
tem despertado o mais vivo e sym-
pathico interesse em nosso meio.
quer seja agricultor ou náo. c ma-
\imé dos podêres públicos, corno
patente se tem tornado pelos nos-
sos artigos anteriores, e mais, ain-
da agora, por tão flagrante apoio,
merece que continuemos a culti-
val-o, até 0 seu termino, com a
mais carinhosa persistência, não
deixando os seus iniciadores de
manter a uniáo de vontade e /.elo,
que até aqui tem sabido alimentar.
para a mais cabal satisfação de todos.

Desviando-nos um momento dos
demais iniciadores, que tnmbém
merecem os nossos louvores, deve-
mos salientar a operosidade e ver-
dacleiro escrúpulo com que se con-
duziram os srs. cap. Gabriel Vei-
reira da Silveira e prof, Máximo
Tebaldi, quando recentemente es-
tiveram em Victoria e se entende-
ram pessoalmente com o dr, Pre-
sidente do Estado» sobre este mes-
mo assumpto.

Iá havíamos colhido os mais aus
piciosos informes por intermédio
desses dois cavalheiros, sendo dr
salientar a aííabilidade com que
foram acolhidos, e, mais o interes-
se e carinho, que demonstrou s.
exa. dv. Florentino Ávidos, para
com esta nossa justa preterição.

Bm um dos nossos artigo» au-
teriores, asseverámos sua lhaneza e

VIU'* CAPICHA&A 11

çffleu Billie te
Bricio Mesquita :

já que v. foi. dentre a mocidade
pensante de nossa terra, escolhido
para represental-a. no Congres-
so Estadual, rendo-lhe o meu prci-
to de sincera c velha estima, por-
que estou convencido que y. irá.
com enthusiasmo, advogar os in-
teresses deste nosso sul tradicional.

Melhor, talvez, que eu, V, sabe
dos melhoramentos cie que carece
Cachoeiro de itapemirim e v., mo-
ço intolhgente, que é uma força
disposta á luta, nao sentirá cansa-
ço na suo árdua, mas bella missão.

Si até hontem o povo cachoei-
rense via em v. um filho nobre,
hoje mais ainda, porque, espirito
lúcido, trabalhador, tudo ha de
fazer para elevar, cada vr/ mais
alto, 0 nome dos filhos deste rin-
cão espirito-sántense, que tem sido.

desde épocas afastadas» o pioneirodos demais municípios capiehabas.
Kvidentemcnte, si se aproveita-

rem as riquezas que ò nosso mu-
nicipio offerecc a fartar, por ou-
Iro aspecto o veremos, como um
dos mais prodigiosos factores da
nossa economia.

Eu 0 conheço.
E v. o conhece tanto, ou melhor,

do que eu.
Apesar de ser o nosso munici-

pio o mais adeantado. de muita
coisa ainda necessita e, com a sua
entrada para 0 Congresso, o povo
de nossa terra muito lucrará.

De sua ida para o parlamento espi-
rito-santense, moço que é, da força
que é, e sabendo trabalhar com
compreensão nítida de um futuro ra-
dioso. ha de resultar o emprego de
sua intelligencia e de sua vontade
férrea, debatento questões cie nossos
maiores e mais urgentes interesses.

Assim espera o
Newton Ramos.

W\\ mm¦ ¦ 11 Wl tw
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— porque, como nao e
preciso tirar e pôr a la-
mina, nem para se fazer

a barba nem para limpar a lamina e

porque, como elia mesmo afia as
suas próprias lâminas de modo per
feito, faz com que estas sirvam me-
lhor e durem mais.

ç^/avalha
da

segurança

«JutoStrop
A' venda nas boas caaas

Avito Strop S. R- Co. of Br#*a:ll
C. Postal, 2782 RIO
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t«

E
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verdadeiro espirito progressista e
a isso nos autorizam os muitos
actos de s. exa., que vimos apre-
ciando com o mais espontâneo
enthusiasmo. Agora, deante do que
acabamos de dar publicidade, só

nos resta augmentar o já elevado
conceito e admiração por 8. exa.,
dando aos nossos munícipes os
mais eloqüentes parabéns.

Do Correspondente*

ú
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EX!

ASINO de Monte Cario. Guitry, o grande
actor francez, conversava com Blasco íba-

hcz, quando foi interrompido por uma elegante
parisiense ;

-Mestre, quem é aquelle sujeito baixinho e
careca» que estava conversando commigo ha pou-
co ? Um príncipe ? Um presidente de Republica
na America do wSul ? Calcule que elle me disse
o seguinte ; «Nao lhe direi o meu nome, porque
será capaz de ter uma syncope. provocada pela
honra enorme de me conhecer.»

Quem é ?
-Ah ! disse, usando uma perfídia gentil o

grande Guitry, è um poeta italiano. Chama-se
Gabriel D'Annunzio...

— Poeta italiano ! Gabriel D'Annunzio! Não o
conheço, retrucou a linda mulher num leve sor-

ra Hzo cle contrariedade-
Guitry, virando-.se para Ibanez, explodiu ;

-E o nosso IVAimunzio. além tle poeta, é prin-cipe, aviador e heróe...

W71
¦-'ntre um ministro e seu lilho :

-Saiste-te bem nos exames ?
-Sim, papae. Deram-me dez.

—E que te perguntaram?
Si eu era seu filho...

*-^NTKE estudantes ;
0 provérbio que diz : «o silencio é de ouro»

r uma refinadissima mentira.
l^w que ?

-Porque o adoptei nos meus últimos exames
e fui ao pao...

RS

Hl

* >
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&,s sabi°s' Numa de minhas longas viagensw descobri uma ilha.
De volla visitei um celebre geographo. olhou-

k\ consultou largamente livros e moppas e mr
disse :

-A ilha que você descobriu náo existe. Não
está no mappa...

Çp ¦ •
¦¦-'ncontrei-me com um bandoleiro.

Eílle tinha uma carabina, duas facas, duas pis-
tolas e uma physionomia tempestuosa.

Assaltou-me. Dei-lhe o relógio, os óculos, o
alfinete de gravata, um anne! e todo o dinheiro
que levava. Não se contentou, exigindo-me o tra-
je, o chapéu e os sapatos. A minha roupa bran-
ca também lhe agradou. Ao afastar-me, nú, me-
droso, llio disse com os olhos cheios de lagri-

r
EE!
M

! M

m

I

ss mas agradecidas :
— Devo-lhe a vida !

i
tm

medico; Recusa tomar o remédio V Tome-
o pensando que é cerveja.

O doente ; Então tomarei a cerveja pensando
que é o remédio...

'i

ií ^ actor faz o papel de mendigo num drama.
Por uma inadcvertencia imperdoável leva. uo
colletc, urna bonita corrente dr ouro. Ao chegqr
a determinada passagem, exclama com voz eom-
movedora ;

Deus meu, desfalleço de fome. gue fazer >
Lm garoto das lorrínhas lhe aconselha;

Ponha o relógio no prego !

n I

poeta ; Veja você, a noite que nâo possodormir r, precisamente, quando me vem a ins-
piraçáo para os meus poemas.O amigo; Isso é horrível, meu amigo. Por quenão toma um remédio para insomnia V

^* >M<) é possível ? Não leu o Inferno tle Dante r
— Querida senhora ; com mulher, oito filhos e

sogra, asseguro-lhe que não se tem necessidade
de o lêr...

patrão, tirando um charuto da caixa, e vol"
tantlo-se para o criado, que entrara na ves-

pera para o serviço da casa;-Fumas, João ?
O creado,muito contente;

Fumo, sim sennor.
Hem. Já sei que tenho cle fechar os churutos

a chave.

rm
tm

í TM cavalheiro, possuidor de um nariz formi-*^ davel, consegue entabolar conversa num
baile com uma dama muito galante a quem per-seguia ha muito tempo.

Minha senhora, o que tenho a dizer-lhe r
bastante extenso.

-Já sei, vae falar-me rio seu nariz.

E M casa de um professor :

-Disseram-me que você, mestre, domina to
tias as línguas...

Sim, senhor; todas--menos a de minha so.
gra

< d< que não te casas com a Sylvia ? E' um
anjo.
-Sim, mas pinta-se...

-~~E quando viste anjos que não fossem pin-
tados ?

N
i

AO ha naria mais divertido do que uma dis-
cussâo animada sobre alguma cousa.de quenão sabemos quase nada.com uma pessoa, quc,dessa coisa, ainda sabe menos do que nós.
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i A FISCALIZAÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO
DISTRIBUE 75 i EM PRÊMIOS

PIANO APPROVADO PELA SECRETARIA DA FAZENDA
Ordem das extracçòes de julho de 1927

£'»*.£.'.

HÜMLROG NM DIAS

110
111
112
113

E
H
H

6 julho
13 julho

20 julho
27 julho

WS DOS fitLHtTES

1135500
11$500
73000
7$000

PltHIIS HÍIÍSK

60:0003000
60:0003000
30:0003000
30:0003000

BILHETES
i. _?****« •¦

18.000
18.000
18.000
18.000

... -t«í.
,.¦¦...
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PLANO E
jHOOO bilhde* x II$500 ..•

Meno* 25 ojo .....
IS njo <*m prêmios •

o

nu:>nos
1 p.r.mo ile
1

;IW

200$
100$

*
10 «
20 «
40 *

105

2.j(i 25$ <t;ií, ' lin. 2 níí. al^.B P^m«ío^S6jOOIJ$
27Í5 prcmio* fola'

30$

207:000$
51:750$

1 55:250$

(«AoU>$
5:000S
j.-ooS
5:000$
5:000$
4:000$
4:000$
5:250$
O.-O00S

ANO C
i:\UO bilhete* a 7$ooo .

Meno* 26 ojo .
75 o|o em prêmios

PRÊMIOS
1 prêmio clc
l
1

I
6

13
700
ftUO

nüo»*

l:oOo$ .......
5oo$ .......
2o o •
loo$

2 O ..»»?*.
15$ 2 ulí.alg. I 13, I. c 5 prcmio» jSwooSÇ

Total: 63:ooo!

t4:ooo$

63:ooo$

;ío:oqo$
2:ooo$
l^oo$
2;ooof
2:oou$
l:2oo$
l;3oo$

I4:ooo$

PLANO G
Utoou btlhctes a 2.3$000 *

Menos 25 ojo ....

75 ojo em prêmios .

PLANO H
•4M:ÕU0$
103:500$
;iUh5fM'i$

1H.UX) bilhetes a 7$0ÚJ
Me aos 25 o{« .

ojo vni prêmios

PRÊMIOS
! premi n dc

«

. 5
IO
40
9l

.SOI
I440

bOO
*/692 prêmios

« 3.O>0$ • • • •
« 2.000$
« 1:500$
« 1:000$
« 500$
« 200$
100$
K0$ • ...

CA* 2 uh. alg. 1.2. M.4,5, o. 7 eHpr. K»:4(Xi$
« 60$ rent. 1, 2, 3, 4, 5, e 6, prêmio 3foooo:»

Total...  31o:5oo$

KXfcGuii$
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fe:000$
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3.*ooo$
3.-000$
5:000$
H:000$
\h.Ku$

40.-1*00$
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PRÊMIOS
1 p{r;nio de

.........

.........
* 500$ ...

10 * 2oo$ •
20 * l o o 
i4 * 5o $ ...
.«I M 25$ eemeiias 1. 2«:í/picmio>
V00 ' -s$ - hn. «Io 1,2,3,4 e 5 oremio
610 <>$

1HH5 prêmios

126;o«m>$
0;5oo$
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OFFERECEM-SE AGENCIAS EM QUAL-
QUER LOCALIDADE, -

ONDE HAIA CORREIO E TELEQRAPHO.
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(Continuação)

^ Distinguiam-se, distinclamenle,
Chiatamone, Pizzo, Faleone, o cáes
de Santa Lúcia, marginado *Je ho-
tei.s, o Palazzo Reale com suas fl-Ias de balcões, o Palazzo Nuovo
(lanqueado de torres de moucha-
ruhys. o Arsenal e os navios dc
todas as nações» confundindo seus
mastros e seus cordames como ar-vores de ura bosque despojado defolhas, quando sahiu de um cama-
rote um passageiro, que nau se ti»nha feito vôr durante toda a tra-vessia, fôsse porque o enjôo o ti-vesse retido eiu seu beliehe, ou
que, por aeanhamento, nâo se qui-zessr misturar aos demais viajan-
tes, ou ainda porque aquelle espe-
ctaculo, novo para a maioria, lheFôsse de ha muito familiar e nâo
mais lhe despertasse interesse.

Era um rapaz dc vinte e seis avinte e oito annos, ou, pelo menos,
ao qual se era tentado a attribuíressa iílade ao primeiro olhar, pois,ao íixal-o com attenção, juigai-o-nin mais novo ou mais velho» detal modo em sua phvsiouomia eny-
Çmatica se casavam a frescura e aUuhga.

Seus cabellos, de um louro-es-
curo. davam para aquelle tom, queos ingleses chamam atiburu, e in-cendiavam-se, ao sol, dr reflexos
ncobreadosemetallicos»emquanto»á
sombra, pareciam quasi negros ;seu perfil offerecia linhas puramen-te delineadas, uma fronte, cujas
protuberancias um phrenologo ad-
miraria, um nariz de nobre, curva
aquilina, lábios bem talhados e um
queixo cuja possante redondez fa-
zia pensar nas medalhas antigas;
e, eomtudo, todos esses traços, bei-
los por si mesmos, absolutamente
pão compunham um conjunto a-
gradavel. Faltava-lhes ess»n myste-
riosa harmonia, que osbate os eon
íorrios e OS funde uns nos outros.
A lenda fala dc um pintor italiano,
quc, desejando representar o anjo
rebelde, lhe eompoz uma mascara
de bolíezas desconnexas» conse-

guindo assim um effeito de (error
bem maior que por meio dos cor-nos, dos supercilios círcumflexos
e da boeca em rieíus. O rosto doestrangeiro produzia uma impres-
são desse georro. Seus olhos, so-
bretudo, eram extraordinários: oscihos negros, que os cercavam, con-trastavam com a côr cínza-pallida
das pupillas e o tom castnnho-quci-
mado dos cabellos. A pouca es-
pessura dos ossos do nariz fazia-
nos parecer mais approxímados
do que o permittem as medidas
dos princípios de desenho, e. quan-to a sua expressão, era verdadei-ramente indefinivel.

Quando nâo se fixavam sobre
coisa alguma, uma vaga melancolia»
uma languida tristeza neiles se
pintava, em tun clarão humido : sise demoravam sobre alguma pes-soa ou algum objectò. os superei-bos juntavam-se» crispavam-se emodelavam uma ruga perpendicu-l«r na pelle da Fronte; as pupillas,de cinzentas, tornavam-se verdes,
salpicavam-se de pontos negros,
estnavanvse de íibríllas amarellas;
o olhar despedia-se agudo» quasicortante; depois, tudo retomava a
primitiva placidez e o personagemmephistophelico voltava a ser um
rapaz da^ sociedade — membro do
Jockey Club» si o quereis — indo
fazer uma estação em Nápoles, esatisfeito dr pôr o pé em um cal-
camento de lava menos movediço
que o tombaclilho cio Leopoldo.

Seu vestuário era elegante sem
attrahir o olhar por nenhum cleta-
lhe notável; uma sobrecasaca azul
escuro, uma gravata negra com
pintas, cujo nó nada tinha de re-
buscado, nem tão pouco de negli-
gente, um collete do mesmo dese-
nho da gravata, calças cinza claro,
cahindo sobre finas botinas, com-
punham sua toilette; a cadeia, quereünha seu relógio, era de ouro ii-
so e um cordão chato de seda sus-
pendia seu pince-nez; a mâo bem
eniuvada agitava uma pequena ben-
gala delgada, de cepo de vinha re-

torcido, terminada por um escudo
de prata.

íilíe deu alguns passos no con-vós, deixando errar vagamente oo har pela margem, que se áppro-ximava e sobre a qual se viam ro-dar carruagens, formigar a popu-laçao e estacionarem grupos deociosos, para os quaes a chegada
de um navio a vapor ou de umadiligencia ê um cspcctactrio sem-
pre interessante e sempre novo,
comquanto o tenham contemplado
rm! vezes.

já desatracava do cáes uma < s-
quadrilha de botes, de chalupas,
que se preparavam ao assalto do
Leopoldo, carregadas eon» uma c-
quipagem de empregados debotei,
de criados de aluguel» tle fucchime de outros canalhas variados, ha-
bituados a considerar o est rangei-
ro como uma presa; cada barco
forçava os remos para chegar pri-meiro, e os marinheiros trocavam,
segundo o rostume, injurias e vo-
ciíerações capazes de atemorizar
pessoas pouco affeítas aos eostu-
mes da ralé napolitana.

O rapaz dos cabellos aitbnnt li-
nha, para melhor apanhar os de-talhes do ponto de vista» que se
desenrolava deante delle, coílocado
seu pincê*twz; mas sua attenção»
desviada do espectacuío sublime
da bahia pelo concerto de gritaria,
que se elevava da flotilha, concen-trou.se sobre os barcos; sem duvida o ruido o importunava, poisseus supercilios se contrahiram, ca-vou-sc a ruga rie sua fronte e o
cinzento de suas pupillas tomou um
tom amareliado.

í?ma vaga inesperada, vinda dolargo e correndo sobre o mar, or-lada de uma franja de espuma,
passou sob o navio a vapor, quelevantou e deixou cahir pesada-mente, quebrou-se sobre o cáes emmilhões de pafhetas,molhou os pas-seàntes surpresos com aquella du-cha súbita e fez* pela violência desua ressaca,enirehcocarem-S6 tâoru-demente as embarcações, que três ou
quatro facchitü cahiram nagua.

**~
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O ultimo invento norte-americano asse-
gura-vos completa extirpação dos cabellos
supérfluos do rosto, braços, etc A Dept-lína Sarafa é o producto até hojr exis
tento para aquelle fim. Applicai-o e nota-reis que os cabellos saem com as rai-zes. Outros depilatorios em venda no mer
cado mais nâo fazem que cortar os cabel-Ios, fazendo o effeito de uma navalha. De-volveremos a importância, si nâo der o re-

sultado desejado.
Preço do tubo 20$000; pelo correio,2J$GOO. Depositários para todo o Bra-
sil: F. DA SUA'A NEVES & CIA. — A'

venda em todas as perfumadas.RUA BUENOS AVRES, 273- Rio DE-: JANEIRO :-
Teleph. Norte 4086— Caixa postal 2398

bi tiverdes alguma informação de sigillo
a pedir, podeis dirigir cartas a Mme. E.

Harris, para o nosso endereço.)
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' reparada pharmaceutico, exclusivamente vegetaJ e ha longo tempo empregado com opti-¦nos resultados no tratamento do impaludismo, j
jSoh todas as suas formas, geralmente conhe-J

cidas por:
Sezões,
Maleitas, ;

Febres intermitentes,
Febres de tremedeira, j

Cachexias palustres.
febris, etc.

Os doentes tratados com o emprego do «LA-j
I \ EliOl » ficam, desde a cura, immunisados para !
sempre contra o IMPALUDISMO, ainda mesmo:

: que permaneçam nos logarcs infestados ou pi- :
çados pelos mosquitos transmissores dessa mo-,

lestia-0 ANOPHELE. j
PROPRIEDADE DE i

Eniiliaiia Kmery
Para encommendas e informações dirijam-se Ia CARLOS EMERY - Rua da Alfândega, 189-1

Telephone Norte, 220—Rio de Janeiro. j
Em Vietoria (li. E. Santo): - PHARMACIA I

 CENTRAL ' j
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j Telegs.: «PRADINHO»

I Caixa postal. 3867
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A IMPRENSA NO ESPIRITO SANTO
(*~1)

RISF NHA

(Continuação}

CHRONOLOGICA

HER AC UTO A I tt IX Lz../ / v /l •

80. CALENDÁRIO DA CASA
VERDETCapital. Imp. AfonfÀt-
verne, Rio (anno l~1889—24 pags,
nao numeradas, além da capa;
anno 2—1890r-24 pags. numeradas
na parte inferior): Typ /. A. Bor*
ges, Capitai Federal (anno 3V 1891
—34 pags. sem numeração: anno
4? — 1892 36 pags. s|n ; anno 5?-1893 - 40 pags. sjnVj; Typ. ücci-
dental'. e Litltographm Portuguesa.
Porto (anno 6?—1894—36 pags. sjn?;
anno 7?~~ 1895—38 pags. sjn?; anno
8? Í896.* 40 pags, numeração em
a parte inferior); • Pap, etyp. Aca-
d< ótico, e Liíhagraphia Portuguesa,
Porto (anno 911—1897—44 V^g*- nu-
meraçâo na parle superior , anno
10?- 1898 - 48 pags.); - Typ. Occi-
dental, c Lithógraplua Portuguesa*
Porto (anno. Cl?--1899—64 pags.):— Pap. e typ. .Acadêmica, e Lit/w-
graplúa Portuguesa, Porto (anno
12? 1900- 75 pags.; anno 13?
I90I -04 pags.; anno 14? 1902

84 pags;anno 15°—1903-68 pags.);Typ. a vapor da Empresa Gue-
des, e lÀütogruphiu Portuguesa,
Porto (anno. 16?- I904 -84 pags.;anuo 17?- -I905--79 pags.; anno 18?-1906- -80 pags.; anno 19? 1907

104 pags.; anno 20? ~~ 1908- - 96
pags.; anno 21 1909- 104 pags.;anno 22? - 1910—96 pags);- Typ,
Industriai Portuguesa, de Francis-
co Luiz d'Abreu, e Lithographia
Portuguesa, Porto (anno 23?- -1911

•% pags.; anno 24? 1912 "o
pags; anno 25?^ 1913 % pags.);¦ imprensa Libanio da Silva, Lis-
boa (anno 26? 191 l 96 pags.;
guino 271 -1915-90 pags.; anno 28?•1916-96 pags,; anno 29?- -1917-
96 paga.; arino 30?- 4918—96 pags.;anuo 31: -1919-96 pags.; anno 32?-1920-88 pags; anno 33?--1921
80 pags.; anno 34'-1922—96 pags.)-Saiu pela primeira vez em 1889
com o titulo : «Calendário Folhi-
nha que aos habitantes da Provin-
cia do Espirito Santo offerece a
Casa Verde dc propriedade de Cruz
cê Innãnn.

Bm 1890, substituiu a palavra/'rovincia, por— Estado.
No anno 3V, 189], o titulo passaa ser'—«Calendário da Casa Ver-

cie (fundada em 1879), offerccidu
á população do listado do lispirito
Santo, por Cruz & irmão».

Em 1893, a firma proprietária
modificada para Cruz, Irmão d
Cia.: em 1905, pnra Cruz, Duarte
é Cia.

Oííerecido ú população dos Es-
tados do Espirito Santo e Minas.
á partir de 1914: no anno seguin-

te, a firma alterada para (ruc.So-
bri nhos <£ Cia.

Publicava an núncios da Casa
\;evde e num pouco cie literatura
para amenizar sua tarefa mercantil.

«Por elie, diz em seu primeironumero, o bello sexo e mais pes-soas estarão ao corrente dos an-
niversarios da maior parte da po-
pulaçáo desta cidade, inclusive o
da Casa Verde» ; mas tem o cui-
dado de acerescentar, para evitar
a zanga das gentis freguesas —«O
bello sexo nâo tem idade isto jáse deve cer dito e se ainda nâo se
disse, ha de muitas vezes ser re-
pcíido. O bello sexo tem phasesde brilho. Por isso omittimos o
anno do nascimento das exmas.
freguesas, dando somente a data.
Na Victoria c eircumvisinh$nças»
não ha velhas».

Depois de unia declaração des-
sas, si nâo augmentou a freguezia
da Casa Verde, os nossas patrícias
passarão, naturalmente, por ingra-
tas... Mas... apezar de orníltir o an-
no do nascimento... póde-se fazer
muito calcado indiscreto:

«Fulana tem o anui versa rio re-
gistado no Calendário do Cruz, parao anno de...; quer dizer que, no
mínimot tem tantos annos> Relê-
ve o sr. Anselmo a maldade cio
reparo, e as nossas melindrosas
que nâo deixem, por isso, de visi-
tar o estabelecimento, onde serão
tratadas com toda a attençâo e de-
lieadeza, embora façam pôr abaixo
dez prateleiras, para comprar um
metro de hia... Sia tarefa da des-
an umaçào e arrumação e; penosa,um sorriso, acompanhado de um
muito obrigada, paga e deixa sal-
cio, que o Filo se encarrega de
escripturar. embora fique com
inveja dos que trabalham no vare-
jo...

No T anno, em 1891, franqueou
o Calendário suas paginas á coila-
boração. e começou a publicarsecção de charadas, logogriphos,
ele iniciando o torneio eharadis-
tico, com prêmios, em 1893.

A capa impressa a cores, a prin-cipio, passa, a partir de J894, a
ser [Iluminada com uma chromo-Ü-
thographia.

O numero de 1890 te\e o texto
impresso a ouro.

iniciou, em 1897, a «publicação
de biographias acompanhadas de
retratos, de personagens que se
tenham salientado na vida polrica,administrativa, literária, eommer-
ciai c industrial do Estado».

Começou a galeria com o dr.

Grncíano dos Santos Neves e, até
hoje. ne.lla lem apparectdo mais
as seguintes individualidades:—dr.
José cie Mello Carvalho Moniz Frei-
re. em 1898; bispo 1). loão Nery,
em IB99: dr. Affonso Cláudio de
Crettas Rosa. em f900; dr; JoséMarcellinn Pessoa de Vasconcellos»
em IS*õ 1 ; Clelo Nunes, em 1902;
ee\. Henrique Coutinho. em 1903;
cel. Emilio Coutinho* em 1904 : cel.
José Francisco de Andrade e Al-
meida Monjardim. e José Joaquim
da Cruz, em 1905; bispo D. Cer-
nando de Souza Monteiro, em 1906:
Domingos José Martins, em 1907 ;
oaquim José da Cruz e dv. I.

Pessanha Povoa, em 1908; dr. Je-ronymo de S. Monteiro» em !909;
cel. Joaquim C Lyrio. em I9ff:;
dr. Antônio Comes Aguirre, em

911 ; dr, Deocleeiano de Oliveira
em 1912: Barão cio Rio Branco,
em 913; cel Marcondes Alves de
Souza, em 1914; ilr. Francisco
Athayde, em 1915 cel. Ramiro de
Barros Conceição, cm 1916; dr.
Bernardino de S. Monteiro, em(M7; dr. Henrique de Novaes, em1918; bispo d. Benedirto Alves de
Souza, em 1919; dr. Epitacio Pes-
soa, em 1020; cel. Nestor Gomes,
em 192! ; e Ruy Barbosa, em 1922.

Possuia numeroso corpo de col-
laboradores literários e cbáradís-
ticos.

Publicação suspensaaetuaimente.

1890

Hl—O ESTADO 1)0 ESPIRITO
SANTO.-Capital. — Typ. do Estado

Jornal de publicação diária, queveio substituir a Prenuncia e o
Diário do lispirito Santo.

O seu primeiro numero, circulou
a F de janeiro de 1890.

Divisa: Ordem e Progresso.
Kedaetores: Moniz Freire e VU>

to Nunes. Tendo o dr. Moniz Frei-
re ido á Capital Federal tomar
parte nos trabalhos da Constituinte
Republicana? ficou encarregado da
redacçâo o dr. Gonçalo Marinho
de Albuquerque Lins.

Aos 2 de outubro, tornou-se or-
gam do partido republicano cons-
truetor. tendo como divisas — Pró
Pátria e Ordem e Progresso. Nessa
oceasião deixou de fazer parte de
sua redação o sr. Cleto Nunes.

Retirou, ao depois, o artigo dò
titulo—Estado do Espirito Santo.

(*) Agradecemos iodas as ínformaçues ou
reetiTicaç3e«s, qur nes queiram enviar as
pessoas, que se interessem pelo assumpto.

Mossas publicações sâo gratuitas, em vista dos excellentes negócios, que proporcionam.k.
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Lotes de 400 a 800 metros qua-
drados, em prestações ou a vista,

desde 600$ até 2:0003.

Tratar das ...... a.s 15 ás 1? giras
COM

~7
© Ri beiroJoão De I

Rua leronymo Monteiro, 6 — sob.

r 8 p 10 I digestivo completo, tônico absoluto.

Peptol ^ receitado por médicos de nomeada
para doenças do estômago, quaes-? quer fraquezas» prisáo de ventre.

p -^ntn! formula e preparação do Pharmaceu1 cpiui^jco Pedro Dantas

\MMnaw*

VICTORIA
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
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somnia,

á especifico contra a anemia, a dvs-
Pp nto I PePsia> a neurastheoia. a inappeten-^r VJI i ^ kí, os esgotamentos, a inT Vide a hulia.

Pepto digere, nutre, laz viver.

» GptOÍ ~" effeito seguro, paladar delicioso.

Vende-se em todas a*s phar-
1
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O 'Nutrion" é o melhor dos tônicos
e o mais poderoso dos fortificantes.

*_¦¦

Nutrion" combate a Fraqu
o Fastio e a Magreza; abre o appe

tite e faz augmentar o peso.
Nutrion J9 conten em sua

arsênico y/»'i
oro

museu
um eroro tônico

sangue cere
arsênico revigora

ferro
músculo

enriquece
oro toni

sangue
cere

5*. *¦*•<*'*-' H- '•¦*
l».*..,.''. <

systema nervoso
Dep. N~_c S. Pub, üc. JO9-22 0utub.-l9n
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A LGUMAS linhas
^L sobro a literatura
/ % espii ito-santense.

A»% Qualquer coisa
/ % que não soja om

-X ______________ tratado, nem uma
historia. I "m trecho, um eom-
mehtario euro, que nâo soja
nada daquillo (* M *í;'. 80 mes-
mo tempo. um*1 noticia sobre
tudo arjuiiio táípbem*

Pode is.so parecer faell a
quon errcòmmend^' ;1 quem lê
a coisa Feita, mas nào é abso-
lutamcnto fácil parâ quem icm
o tnc^rgà de fazei*
a. Porque a este
noeorro lego a se-
guinle embaraçam
ir pergunta;

t 
— A literaturacs-

pirito-santensc e-
\iste ?

Alguns têm rè-
solvido esta inter-
rogação pelo lado
sympalhíço da aí-
íirmativa e dado
até á publicidadevolumes cie crití-
ca, como é o caso
do desembargador
Affonso <latidio,
sobre o curioso o
métaphysicò ns-

sumpto. Oul ro s.
p o r è m. que em
matéria de fé são
recalcitrantes. du-
vidam e precisam
fazer um colossal
es forro de imagi-
nação para arran-
car. desta possivei
literatura, qualquer
suggestâo, qual

quer vagido de es-
sencia ou de vida.

Faço, sem cere-
monia. parte deste
grupo.

15 sou o maior
reacoionario ! Em-
prego todo esforço
de imaginação ca-
paz e não encon
tro o menor ves-

tigio. a menor appareneia, o
mínimo symptoma serio, de es-
Senciã ou do vida. nesta litera-
lura morla. fria.inauimada,que
não chega a ser passatempo,
quanto mais literatura! A Jite-
r a l u r a espirito santense, si
existisse, seria uma incógnita,
um problema de xadrez, uma
equação, uma charada tremen-
da para resolve-se» mas nunca
arte, elevada, sincera, commo-
vente, numa palavra -arle, por-
que este vocábulo «liz tudo...
Pois fiando mesmo dc barato

____________________________________ Kj,-'; mmfmj.^
_______________________¦¦ mm\T''-' I ¦ • mWm ™*^--
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Dr. Climerio Borges da Fonseca, vigorosa e scin-
tillante affirmação de nossa cultura intellectual, de
quem já temos publicado preciosas collaboraçóes,

como a que voloriza esta pagina.

que esta arte fosse achada,
como manifestação de qual-
quer ramo do pensamento —
livro. vaso. poesia, casa. esta*
tua — ainda assim esta arte
não seria «arte espirilo-san-
tense».

Nenhum listado do Brasil
possue arte ou literatura pro-
pria. Mesmo da literatura bra-
sileira. nas paginas desta re»
vista, apanhando esse aspecto,
que me pareceu interessante
cara c t e r i z a r. j â e \ p u z u m pon-
to de vista análogo. Dè toda

elia ^ó tirei um
grande nome, sem-
pro novo e scintil-
lante.Josccle Alen-
ncar — o gênio da
nossa raça! O res-
to poderá ser ímj-
taçáo de escolas
estrangeira*».esfor-
ço» bôa* vontade,
fruetos de pendo-
res espirituaes
bem ou mal sue-
cedidos, mas não
«literatura brasi-

leira», «arte brasi-
leira». no genuíno
sentido do termo,
porque esta, como
o nosso espirito*
ainda está para ser
cre ao a...

A nossa cultura,
mal assimilada pe-
Io meio* não chega
para a nossa eman-
ci pação. Erros ve-
Ihos sedimentados
nos desviaram, o o
inicio, do caminho
da nossa indepen-
dència espiritual.

Faltam-nos gran-
des correntes for-
tes e sadias de
opinião, batendo-
se para realizar
um ideal ¦ o que
noutras partes se
chamara, t a 1 vez,
nacionalidade. As

transplantações
que fizemos, sem

ti

H

SiniiiiiiiiniiniMiiiiimnnmnnini^^ minnna9
Os freguezes da Loteria de Minas sâo os seus melhores propagandistas
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cuidado, deram neste brica-
brai formidável, rpie é o qua-
dro nacional, onde as institui-
çoes políticas, econômicas, ar-
tistíeas. todas, são transitórias,
ínçomprehendídas e, possível-
mrnte, ephemeras.

E ÍSSO r (jue ê o bO O, O Íl1-
teressante, o curioso do Bra-
sil» para um observador das
nossas coisas, porque tudo aqui
ainda se está ror man doe nada
é mais bello, num século, do
que a hora em que se forma
uma grande nação. Não ha
mintas opporhmidades de se
presoncearurn espetáculo igual.
I ' a elle que estamos asais-
lindo, Quem tiver sangue can-
te e louve, porque náo cantará
e louvará em váo !

Em vista disso, reafíirmo que
a d í lera tura espírito-san ten se
pode ser uma bibliographia
sem grande interesse para o
movimento nacional e para o
próprio movimento espiritual
do Estado i mas nunra uma
literatura, uma expressão de
arte. Nem vale a pena (ít^-
monstrar isso eom (lados es-
tatistiros, arrolando nomes e
obras publicadas, porque é
uma verdade qur está na con-
sciencia de todos. Depois, num
trabalho improvisado ás pres*
saSi pare uma simples chroni-
ca dr irvista, escaparia, na
certa, alguma injustiça, cpie me
seria, mais tardei desagrada-
vel constatar. Afastando, por
exemplo, < «raça Aranha, cujo
livro melhor* hoje repudiado
prlo autor, sr liga a nós pe-
los traços geraes da composí-
ção e do scenario dp romance,
ii íamos apontar alguns nomes,
que Sâo, ainda assim, mais de
politicos e i\(^ jornalistas de
horas vagas, tio que prrpria-
mente outra coisa. Apenas, va-
gamento. salientar seda Narci-
so Araújo, prejudicado peloseu esquisito isolamento tle
Itapemirim e de quem poucacoisa se conhece, fechado, como:
vive, na torre do seu intrans-
ponivel egoísmo de artista.Dos
nomes aetuaes não falo. por-
que não me convém offender
susccptilidades fáceis de irritar,
nem quero, como disse* cata-
logar, bibliographieamente, os
raros eseriptores do meu Es-
tado.

Dc um ponto de vista geral,
portanto, o em qué gosto sem-
pre de mr eol locar, é esta a
impressão qúe tenho, o Fspi-
rito Santo não pode ter lite-
ratura, nem nenhum Estado
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Ch quinho, com cinco

mezc3 do irbids,

filho do sr, D irval

E rn c ry, abast do

commerciante em

Voado
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nosso, porque o próprio Hra-
sil não a tem, em formação
como se acha, tributário dos
grandes centros rie civilização
e tle cultura. O que ê preciso
e Fazei-a.

Os grandes períodos espiri-
tuaes sabem sempre dos grandes florescimentos materiaes.
() Brasil tem perdido um tem-
po enorme, inutilmente, por-
que os seus estadistas não têm
comprehendido bem a época
em que vivemos e a relação
existente entre esta e o nosso
paiz. Si tivessem comprehen-
dido, teriam feito um esforço
heróico para levar por deanle
o nosso desenvolvimento ma-
teria!, tirando o paiz da esta-
gnação em que vive e enca-
minhando com maior firmeza
o nosso florescimento, dando-
lhe um cunho e uma orienta-
ção pratica, segundo o espirito
do nosso século. A nossa epo-
ca ê a época dos grandes em-
prehendimentos, da electrícida-
de, tias usinas de carvão, da
economia intensa do trabalho
por intermédio dos inventos
modernos e das machin^s, das
estradas tle ferro e aéreas, do
aço. dos melhores aproveita-
mentos. scien ti ticos possíveisria matéria e dos aperfeiçoa-
mentos que iodos os dias se
estão introduzindo na compli-
cada vida da actualídade. O
Brasil, ao contrario, devido a

um numero conhecido de ra-
zoes, falta de educação e pre-
paro prévio para encarar o
momento e a grande concur-
rência, ainda eslá no monjolo
e na roda dágua, no carro de
bois, e no empírismo, na vermi-
pose, no jogo. na cachaça, no
jagunço* no caipira bronco»
anaíphaheto, ignorante do ser*
táo. Estas questões todas se
enredam e se prendem umas
ás outras, de modo que é pre-ciso muito espaço para escla-
recebas. Não tenho tempo suf»
íieiente para examinai as, de
leve que seja.

Concluo,apenas.que nos ca-
be, nesta hora, fazermos, em
vez de historia, urna grandeagitação romântica, febrilmen-
te romântica, em todos os do-
minios, para destruir o velho
e construir o novo, erguendo
o Brasil, o Brasil «brasileiro»
do futuro e deixarmos este
passado para o abandono das
ruínas, que devem ser, a todo
custo, transformadas...

Ciimerio da Fonseca

A rede tetephonica, nas di-
versas tinhas da -capital

e municípios do interior, este n-
de se por 227 kiiometros.
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.\'r/ lareira feliz* o fogo urde e flammefa
Chammas ennovellando, inquietas e vermelhas.
E as /agulhas se vão, ao vento, que bafejat
Dispersadas, qual bando ignifero de abelhas***

Mas* pouco a pouco, esfria essa ardida peleja.
Ruínas chammas não mais* altivas, em pafelhas,
Ardem; vae-se o braseiro. * * e morre e relamp&ja
Na agonia da luz das ultimas scentelhas* * *

0 pobre coração humano é assim também:
l'\ra ideal, onde os vãos auceióS desta r/da
Ardem para morrer, quando li velhice vem. *

Çb w d%

» 1

ÂO fim de lauta luta e /aula iniqüidade,
Só nos resta lembrar a ventura perdida,
Entre as nevoas do Sonho e as cinzas da Saudade!

* T r
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Curiango.

ot ícaaxrjfícpat

I3R3&*$838SRB$&^^

3B889B8B8B8B8B8BBeE8S86aSÉÊ2èí^



TV /IDA CAPICHABA

¦¦ = II II II II II
15-7 ya/

s 11 =::

Liygywi w \ (^ J^fcO'*íL-^ mm^ '4) /o-'/vai // *y^\\ Wm'%Uz_
-*~~*°*JÍ**«âãJiJL.. .'."."¦  ^¦A.yZVm/y Vv v^r *<fv // ^ClV'"A\ \Z/ÀCsfi'''/ \ ISKJJJJg^ ^s*J****^í^ (v^-VvS- '¦¦*¦ \ 1*0** J V*í2* '

W$wÁ íf#^L ."'1 iv ''4 . '" g :
t*K4 Ir vI \\'////___\\\\\\\___\)7ZJ VnJJ v.-y/; ,'J

írv.4ÉM
(Conto de João Bastos)

\ 1} V1 f /(^c; :, í^ir^i- I // \y

::

¦¦

pola

' 
^M S patrô,.:s, tendo

sahido no seu so-
berbo carro azul
turqtieza» depois
dé lho ha vor a
pátrÔa lembrado,

décima ve,.. a tarefa da
noite, Joanninha sente-se. em-
tim. senhora dos seus movi-
mentos. Emquantn durar a ses-
sâo cinematográphica será a
dona daquella bonita casa,
onde os moveis lustrosos, o
assoalho sem manchas, os ta-
petes limpos de toda poeira,
as camas refeitas» a toalha
bordada e as jarras floridas
sobre a mesadas refeições,os
talheres arcados, os pratos
muito brancos arrumados em
pilhas no ela^ere, as caçaro-
las de alumínio dependuradas
e ainda gotejantes, tudo que
a rodeia está ali para attestar
a intensidade <io seu labor
diário.

E a bôa Joanninha sorri, en-
ternecida, para essa obra de
hygiene e de ordem domesti-
cas, que suas pequeninas máos
realizaram com a perícia ad-
cjuinda pelo habito. R como se
julga feliz ! E* verdade que a
maltratam sem que ninguém
se dÔa ; mas quem poderia
doér-se, si seu pae nunca exis-
tiu para elia e sua máe pre-
senteou-a. aos quatro annos,
á primeira que a quiz ? Tam-
bem é verdade que o trabalho
não lhe dá tempo para engor-
dar. que nunca possuiu uma
linda boneca de cabellos loi-
ros. nem suas curtas folgas
são de natureza a lhe permit-
tirem a eostura do enxoval da
sua bruxa,. Comtudo. não será
pela impossibilidade desses pe-
queninos gosos que deixará

dr dar apreço á maneira de
vida que lhe impõem as cir-
eumstanetas, e o seu sorriso
brejeiro e constante é um poe-
ma de heróica resignação. Mal-
tratam-na. isto r. dáo-lhe be-
liscões, puxam lhe as orelhi-
nhas. fazem llie outras judia-
rias. £' certo, porém, que ás
vezes faz por merecel-as, com-
metendo tolices, esquecendo
alguma obrigação, deixando
quebrar-se algum prato, lim-
pando mal os talheres* 0 pa-
trão a desagrada com seus
modos mondrongos: a patroa
é de nais exigente e ciosa de
sua duvidosa aristocracia; a
patroazinha. melindrosa, intri-
gante* inimiga do trabalho e
de gênio iraseivel, é dos três
a peor. Esses retratos desgra-
ciosos sâo authenticos. Mas
afinal todos temos os nossos
defeitos e uma excellente crea-
da nâo deve levar a mal os
claquelles. que lhe proporcio-
narn a cama e o pão. Ha, po-
rem, uma coisa em que a pe-
quena Joanna não pôde pen-
sar com serenidade, sem pec~
car pela inveja ; é essa toíe-
rante democracia domestica
que, na casa vizinha» dá á me-
nina Ftorencia liberdade, gor-
dura e. vestidos da moda para
os longos passeios dos dias
feriados e de festa. Si elia
tambem pudesse sahir, ao me-
nos um dia em cada mez, ira-
jada com elegância e decen-
cia... £ste pensamento, inspi-
rado pela incorrigivel vaida-
de feminina, leva-a, magneti-
zada. ao quarto de vestir e
defronte do espelho grande, a
ingênua rapariga inicia a toi-
leite, como se devesse ir ao
theatro, tambem elia. Vestida,

calçada, empoada, com roupa*
sapatos e pó de arroz da pe"
quena patroa. Joanninha com*
pleta seu aformoseamento» oc'
cul tando a embaraçada cabel*
leira castanha sol» um lindo
chapou rendado, de abas lar-
gas e flexíveis. E, contem plan-
do-se noespHhocrystalino.sor-
ri, ruborizada, como se esti-
vesse deante de uma grandedama.

Longo tempo se deixa ficar
naquelle doce enternecimento,
esquecida de tudo.inclusive da
tarefa nocturna, dez vezes
recommcndada pela senhora.
Mas o ruído pesado pelo qual
os seus ouvidos se habituaram
a distinguir o carro dos pa-
trôes» chnma-a á realidade.
Mal consegue retomar a sna
forma desencantada de < «ata
Borratheira. e já a voz da se-
nhora atrôa impaciente:--«Me-
nina ! ô menina I Que é do chã ?»
O chá !,.. Santo Deus, que
lhe irá acontecer? ! Joanninha
esquecera-se do chá. Está per-
dida a pobre pequena. Não ha-
verá meios de fugir ao belis-
cào torturante, nem como res-
guardar as orelhas da cólera
terrível da patroa. A roitadí-
nha está sem pinga de sangue.
Tremem todos os seus mem-
bros. Com esforço pungente
consegue balbuciar qualquer
desculpa imprecisa. Estivera a
serzir as meias... parecia ain-
da muito cedo... Mas eis a pa-
troazinha a intervir venenosa :

-«Mentirosa ! Com que anda-
cia sabe elia mentir! Veja o seu
rosto mamãe.como está empoa-
do! Esteve todo tempo â janella,
mostrando-se» a vaidosa, a inu-
til.» Joanninha tem um movi-
mento de revolta. Vae talvez
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PAISAGEM FLUMINENSE linda tela do grande pintor nacional Levino Fanzeres, espi-
rito-santense, offerecida ao exmo. sr. dr. Florentino Ávidos, Presidente do Estado,
pelos membros do 8 [Congresso Brasileiro de Esperanto, reunido nesta capital

em novembro do anno passado.

protestar com energia, mas o
torturante beliscão, o famoso
puxão de orelha paralysanvlhea língua. E a voz da 

'senhora
torna-se mais áspera ; «Ruim
menina ! Nunca prestará paracoisa nenhuma. Só para co-
mer, a preguiçosa. Ter-se em
casa uma pirralha, que nào é
parenta. náo é nada e paranada serve e* até um peccado.Vae, pequena infeliz. Desap-
parece.» E novos beliscões
obrigtm a garota a obedecer,
promptamente, recolhendo sc
ao pequeno quarto de dormir.
Como doem su,s carnes í Co-
mo ardem suas orelhas 1 Dei-
xa-se cahir sobre a cama, es-
conde o rosto sob o travessei-
ro e põe-se a chorar perdida-mente.

Mas é certo serem as lagri-
mas o melhor balsamo para as
dores. Passados alguns minu-
tos, os nervos de Joanninhareadquirem a calma, os olhos
enxugam-se, as idéas tornam-
se menos obscuras. Entáo seu
pensamento volta ao ponto em
que fora interrompido. Elia vê-
se novamente deante do espe-
lho cristalino, linde como uma
princeza encantada. E exclama,
com sublime ingenuidade : —
«Que bonita fiquei l» Sim, elia

ainda menina, já tem accen-
mados traços de belleza. Den-
tro em pouco estará moça e
poderá casar-se. Unirse-á a
um joven rico, que lhe dará
uma casa elegante. Será, então,
a senhora e terá também crea-
dos. Chegará a sua vez de
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A. A. Cardoso d'Almeida,
festejado poeta, a cujo livro
recente «Lucros e perdas»,
se referiu nosso critico lite-
rario numa edição anterior.

mandar ; mas o fará com bran-
dura, pois deseja ser boa paraos humildes. Ajudai*os-á nos
serviços domésticos, e, sobre-
tudo, nâo lhes dará beliscões,
nem lhes puxará as orelhas.

Oh! elia casará, será muito
feliz e fará a felicidade dos
que delia se acercarem...

E Joanninha adormece.emba-
lada por esse lindo sonhode moça» de moça que jâ des-
ponta nos roseos bicos dos
seus pequenos seios cor
jambo.

ESDRAS FARIAS
Esse nosso vibrante confra-

de pernambucano teve a gen-tüeia de nos remetter varias
produções suas, inéditas, com
que abrilhantaremos nossas pa-
ginas. nas próximas edições.

O sr. Esdras Farias, tempe-
ramento combativo e dvnami-
co, que não se acovarda ante
os nais tenazes obstáculos, pu-blicara brevemente os seus li-
vros de versos Çfraçalema e
Personalidades, dos quaes esta-
paremos as melhores amostras
nos nossos números vindouros.

Ao vibrante intellectual nor-
tista, nosso abraço de agrade-
cimento á sua gentileza.
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Auto-retrato da senhorita Mercedes Nicolussi. que o traçou, reflectindo-se
de perfil num grande espelho.
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'i" HS^M *flj^Ha| ^^^^^B Hl^^l I
<HflnJflM^\JH 't^B BflLflfll flrHk. ^•flJI
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Os laureados rmao^»
Bernardelli, Ricardo in-

signe p nor» mestre
tía senhorita Nico'u3>ít

e Rodo.Aho* ;.imo3 3
esculptor, ern P^:ropo-
l-s, no seu saio cam-
p-3s!ret numa tarda ds

S 30 Jj 'O.

S snlionta Mercados
Nicolussi, autora de
magníficos d ^senhos
a «crayoni*-, como a

VENUS DE ;V1:LO, que
já publlcámce n, agora,
o seu auto-retrato, que

(Ilustra esta pagina.
A jovem pintora con-

terra ne o é filha do
nosso amigo. sr. Joào

Nicolussi, abastado
proprietário o commer-
ciante nesta cidade.
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A Loteria de Minas tem realizado muitas aspirações,
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Meia-noite 1
E* o beijo dos ponteiros !
A lua espadana»diffunde. re-

flecte, esguicha o ouro inara-
vilhoso do vicio elegante do
amor.

E1 0 aliar onde o amor se
ajoelha para a Missa do Pec-
cado 1

»: •••''.'•*'¦ , » * * »'."..» * -' • * »v » » .

Elia,
Elie.
Olhos nos olhos, numa au-

sia de se definirem.
Sons anon\ mos, inquietos

smorzeam pelu sala pregui-
cosa...

Perfumes nascidosíiodesl um-
bramento do desconhecido.

EI Ia
o aquece eom o esplen-

dor do mármore cio seu corpo :
Elie
¦—a fustiga com (» arrepio c*e

seda do seu espirito.
*

? Quantas mulheres tu
amaste V

? Náo sei... íoram tantas
que as symbolizei numa só...
em ti...

Amores, felizes ou dolo-
rosos, sempre teem. mais tar-
de. uma única imagem,

• Não ! O amor uno morre
nunca e se rcflecte, no 1'reA
sente, alegre como um eterno
Carnaval !

Mas procuro esquecer o
Passado que é a tristeza de
não poder mais desejar...

As phrases vestidas cie vo-
lupia eram recolhidas naquei-
les corações - dois estojos era-
vejados de Futilidades.

Fila
agitava as suas mãozinhas

eomo dois pompons brancos,
retocando a physionomia da-
quella scena galante.

Mas o Amor do Passado
é a vida do Presente. E* a
brasa no velludo da nossa exis-
téncia.

^-*^ C~'\Ca-\ /"\f /--n/1

e^t

. 
~ 

\i
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-p=^(T\ f~\
( » J (• ^S—-

A At,

\\2 g?âu\mà

Peççado

ç de

Futilidade

^y

Marqüez di Goya

W

s. Theresa, janeiro.927
RIO.

\

t .^^^  \

E' o fogo-fatuo de todas
as tristezas a illuminar a nos-
sa vida. — Viver é a minha
maior alegria, mas fugiria da
vida, si não fosse a maior
justiça de Deus — a belleza
do meu espirito. Sou a triste*
za phantasiada de alegria l

Lá fora,
a noite passeava pelo jar-dim silencioso e cheio de som-

bras...
Os grandes triumphos

sempre sào lembrados, sem-
pre voltam alegres como um
guizo allucinado, feitos saúda-
cies que ê o inliuito consolo
da vida. — Conta-me o teu
maior encanto, a tua maior
victoria de amor !

Naquelle arsenal de desejos
indomáveis o Peeeado era a
labareda dynamiea

que tinha como véo da
perfeição a elegância de um
vicio...

O maior encanto do meu
Passado é o desencanto do
meu Presente

(E numa voz que envolvia
toda a velocidade de uma ca-
rtcía)

Vivo peia illusão. Busco em
ti — a imagem do Amor Pre-
sente — o que tti nào és, mas
o que meu espirito creou. aquib
lo que tu não possues, mas só
tu podes me offerecer...

— 11!
* * *. 

¦

..E* necessário que viva-
mos 1

; — Ensina-me, então, a viver
Meu amor!
Meu grande amor !

I m longo beijo.
I "m longo silencio.

# *¦ * » -*¦ *" * *. * * *. *.. *• » * * »

• • »*.+ #*

O Silencio
.?#?:* ;.#'.'¦..#.¦;.'¦*. « * * »¦

era uma ave fatigada so-
bre ura lon^o mar.

^*.:m^ V» V^^-.^^ fj ^""^ jT í —* S .' ^~A
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A Loteria de Minas tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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Instrucçào Publica

^ A verba do Rio Grande do
Sul para ess . serviço monta,
nt) corrente anno. a 6.374_00O$.

0 Fstado mam -m 575 esco-
Ias isoladas, além de 2.172
municipaes subvencionadas,
45 colíegios elementares e 34
Érupos escolares ; mantém ain-

??????•*•???•»??•???????*••??-•??•

da uma escola complementar
destinada ao preparo ào ma-
gisteno publico,

No ensino da geographia, re-
lega os compêndios e adopta o
methodo dos mappas. Em 1925»
o Estado ministrou o ensino
gratuito a 150.000 crianças, en-sino esse fiscalizado por 425
inspectores*

O recenseamento geral de
l920colloeou o Rio Grande cfõ
Sul em primeiro logar, quantoá alphabetização cio Brasil.

- # Ife ife # -

A firmeza do caracter deriva
da firmeza nos princípios.-Monte fei tra.
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I

Rimdrio AL0V5I0 de castro
 I

Náo falemos* aqui» de Aloysio ile Castro, o sei-
entista, néin de Aloysio de Castro, o homem.

SáohelloS estudos para outros momentos; ago-
ra só nos interessa o poeta. Custa-se a rrr nesse
milagre, mas é forçoso confessar, Aloysio de
Castro é poeta e esplendido poeta.

O seu Rntiario tom as linhas conectas e per-
fritas dc um templo gregp! nada lhe sobra, nào
tom exuberancias de contornos, nem exageros dè
massa. Vi uma solida construcçáo simples» táo

1 admirável) quanio perfeita*
Olfiem este soneto :

I RISTE l 1,0'R
Era uma flor obscura. flor sem nome,
Dessas que ninguém olha nos jardins.
rinha a belleza triste «pie so some
Entre as rosas vermelhas e os jasmins*

Graça que logo ao tempo se consome,
LogO passou a mvsteriosos íins ;
lá veio o vento e ninguém ha que o dome,
J.i longe arrasta a flÔr a outros conhns.

Pobre, lú vao. deriva ao lume daguai
Symbolo humilde dc uma immensa magua...

i Mas quem sabe si, além, piedosa mão.

Colhendo a acaso a guardará discreta
jj Num livro, numa pagina dilectn.

Que os olhos hão dc ler e o coração...

Não se percebo nada de artiíieio, apenas a
emoção delicada vôa de verso em verso e se
espalha suave como um perfume* Reparem nes-
te outro :

ASSIM FALARAM AS ROSAS
•A

: No tlorido canteiro, onde abotoara.
j Uma rosa dizia: «A minlia sorte

Seja luzir nas íestas ! Só me importe
A mesa dos banquetes, a mais cara!»

Outra rosa íalou : «Eu desejara
Ser da Saudade a rosa... K' bella a morte 1
Abençoada mão a que me corte
Para enfeitar a urna de Carrara».

Mas outra. ou\indo a voz da companheira,
Disse apenas : «O* mãe, Eragtl roseira.
Tenho medo da vida, incerta e van !....

Quero ficar comtigo, humilde e quieta,
A recordar que sou. como a do poeta,
Pallida rosa de uma só manhã...

E* sempre a mesma encantadora emoção, sem
arrebiques de máo gosto, sem quebra de segui-
mento. Aloysio de Castro nasceu poeta e não

3 podia deixar de cumprir o seu destino* 0 verso
parece-lhe natural e fácil e que lindos versos !...

Quem conhece Aloysio de Castro, medico il-

lustre, deve querer conhecer-lhe a poesia toda
velha.

Nâo posso deixar, por fim, de transcrever mais
este :

A ESPERA
Virás? Eu me pergunto, neste anseio
De amor èm que minha alma tulmutua...
E leio as tuas cartas e releio,
V. te ouço que me (lixes ; «Tua. tua!»

K
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I

Senhorita Judith Teixeira, surprehendida em

gracioso instantâneo, na Praia Comprida.

Virás L. Tu prometteste e em ü eu creio.
Já toda aqui te sinto. No ar íluetua
0 perfume da flor que ha no teu seio
E o coração me pulsa e em lebre estual

Ai, que demora! Emlim ouço na escada
Teu leve passo, aligero. tle fada,
Ouço o rutlar do teu vestido... Então

Corro á porta-* Ninguém U* W o frio vento,
A dizer-me soturno, num lamento,
Que não virás e que te espero em vão...

E' difncil esconder a profunda sensação de
encantamento.que nos desperta esse livro e o a-
conselhamos a todos aqueiles. que ainda amam
a arte pela arte neste nosso Brasil.

Junho dc 1927.
Arnaldo Tabayá
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Quem compra um bilhete da Loteria de Minas tem uma perspectiva de bello futuro.
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Grupo apanhado em frente á Prefeitura Municipal, quando 03 moços escoteiros, levados
pelo seu chofe o padre. Júlio Billot, e pelo nosso amigo. sr. cel. Leôncio Rezende,
visitaram o sr. prefeito Octavio índio, que se destaca ao ceniro, vestido de branco.

I i.u uns. hoje,
a apurarão de-
fmitiva do nos-
so concurso es-
{> o r t i v o, que
encerrámos no?
numero anterior-

Reunidos todos os cnnfons
votados, coníiámol-os a uma
commissáo de 1 riteriosos con-
frades, dr. Oswaldo Poggi, poreste periódico: dr. Alarico de
Freitas, pelo «Jornal do Com-
mércio»: Ciarcio dc Rezende,
pelo «Diário da Manhã» e dr.
Jair Dessaune, pela < Folha do
Povo», qtie, depois de classí-
ficat-os e contai-os cuidadosa-
mente, apurou a seguinte vo-
tação :

CLUBS DE REGATAS
Saldanha da Gama. 492 votos
A1 v ares C a b ral. . . 353 «

m
95 «
BO a
60

Náutico Brasil, ... 175 «
Piratininga...... 20 «

CLUBS DE FOOT-BALL
¦ America  400 votos

Kio Branco ..... v34^ «
Vietoria  24'J «
S. Antônio  31

1 Bangu  b)
São Bento  2 «

NOSSO CONCURSO ESPORTIVO
Sua apuração definitiva A entrega dos prêmios

RAINHA DO «SPORT» VI-
CTORIENSE

Inah Coelho  296 voto
Carmen De Biase . I
Elza * toerhinger . . l
Aldinha Machado .
Judith Teixeira . . .
I leüida Carloni . . .

e outras, menos votadas.
Deante, pois. do resultado

final cio nosso movimentado
certamen esportivo, ficam elei-
tos vencedores:

Club de regatas:

SALDANHA DA GAMA

Club de foot-ball:

AMERICA

Rainha do «sport»victoriense:

Sta. INAH COELHO
Pieis á nossa promessa, en-

tregaremos, no
dia deste

mez. domingo,
âs 15 horas, so-
lemnementeTem
lugar que ain-

da designaremos pela imprensa
diária, duas* lindas taças aos
clubs tnumphantcs e urn mimo
á senhorita, que alcançou maior
numero de votos.

Para essa reunião, cpie de-
sejamos concorrida pelos lei-
tore* da «Vida Capichaba» e.
ainda mais. pelo grande ele-
mento esportivo desta cidade,
actuantes e «torcedores», aqui
fica expresso o nosso convite
cordial, certos de que elia será
uma nota brilhante na nossa
vida social.

Vamos organizar um pro-
gramma apropriado a essa ce-
remonia. de que também úa~
remos noticia brevemente pe-
los nossos confrades diários.

Os clubs victoriosos e a se-
nhorita, eleita rainha do nosso
sport, serão convidados espe-
cialmente para se fazer pre-
sentes á festa, realizada em
seu louvor.

4
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I agiria tle um v«
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choram, quo desfaUeeeni. quemorrem de antôr...

»

A Klpiilio 1'iméní* (, brilhãncc c>\úôíú
da nova i«teHeciua|iiJailc braailcíra.

Chove.;.,
Penso... penso nas mulheres,nas admiráveis figuras íemini-

nas de Lawrence! O meu pen-namento alhures, numa deíica-deza divm,i. indefinida, buscauma recordação^ uma lon<nu-
qua recordação...

Sçenas tristes e distensas no
passado... iaanmiscenctas... fra-
gmentos de sonho, de rvthmo.de espuma ..

••*

Penso.*, penso na ingenui-dade sublime dos rdvllios le-
gendarios dos espíritos, quesuspiram, que soluçam, que

#«*

Chove...
Penso nas mulheres.
Que delicada semelhança haentre a mulher e a chuva!...
Que atrevida inconstância!
Penso,., seísmo... evoco...
Oh ! quuama belleza e quan-ia ternura ha nas linhas tristesdeste vellro livro do passado!
Kio, junho de 1927.

Lucy de Carvalho

flnfhologia (apiçhaba
Movidos pelo empe nho

constante de activar. por to-
dos os meios ao nosso ab
cance.a melhor propaganda

em favor da vida intellectoal
espirito - santense, resclve-
mos criar esta nova secção,
onde daremos espeço a"ex
cerpto* das melhores producções. que constituem a lite-ratura capichaba.

Assim, todas as quinzenase«la registrará os melhores
trechos, em verso e em pro-sa, que pudermos colher ói-rectamente ou por obséquio
dos nossos leitores, a quemeste assumpto interesse.

Esperamos, pois, que osamigos das nossas letrasnos auxiliem nessa emprei-
tada, fornecendo nos copias
de escriptos- sonetos, qua-dras, poesias maiores, extra-
ctos de discursos.de ensaios
críticos, artigos de jornalcontos, e\c. de autores, cu-
ias vidas foram, ou estejam,
por qualquer modo. ligadas
ao Estado do Espirito Santo.

n li im 11 II ii II II s:
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CREDITO

15- 7 - 927

Sil ::

il

HÍ,,* í° 
arch'tec,°GMarm°^t,em execução, para o prédio, em que funccionará a agen-cia do Banco Hypoth2car.o e Agrícola do Estado de Minas, nesta cidade, sob a direcçâo

Tmnr3^ l*™ 1CHaV"lhsÍr0' 
Sr- Juli0 Pinto" Este edificio está sendo construído peloemprete.ro Leopoldo Cunha F . no começo da Avenida Capichaba, com face paraa Praça Costa Pereira.

Anniversarios

Fizeram annos :

em 2o do mez passado, o
menino Thóo Cabral, intelli-
gente lilhinho do sr. \\ ald<>-
mar Cabral. z,.-|0so ínspector
da E, V. Victoria a Minas ;—em 7 do corrente, o sr,
Carlos Alberto de Magalhães,
acttvo e estimado escripturario
da poderosa ^companhia E, F,Victoria a Minas;

em 12 deste mez, o sr.Ovidio de Andrade, nosso es-forçado representante em Ma-
nhuassú, Estado de Minas (ie-
raes, gozando de amplas s\ m-
pathias naquella localidade,
graças ao seu trato affavel e
criterioso.

—Completa, hoje, mais um
anno feliz de existência o me-
nino 1 [enrique, extremecido
lilhinho desse mesmo cava-

vfr

S0CIAES
vt,
'_\

V

ihciro. cujo clichê publicamosproxi mam ente.
A lodosos anniversariantes,

nossas felicitações cordiaes.
Noivados

A sepfaonta Anaita Coutinho
Ramaíhete e o sr. JacynthoAlmeida, nosso estimado re-
presentante em Guarapary. ti-
veram a gentileza de nos participar seu contracto de casa-
mento, firmado em 8 do mez
passado.

Nossos parabéns.-Fizeram-se noivos, em 13
do mez ultimo, no Alegre»
a senhorita 1 termina (.ama de
Lacerda e o sr. Pedro Lacer-

da Rocha, a quem agradece-'mos, desejando-lhes venturoso
enlace, a participação, que nos
enviaram.

Casamentos
, No Kio de Janeiro, perantecrescido numero de pessoasamigas, realizou-se o casamen-
to do nosso brilhante confrade
do Diário da Manhã, dr. Or-lando Sette, com a gentiiissi-ma senhorita Mary Soares, de-
d içada funccíonaria da Secre-
taria do Interior, neste Estado.

Aos jovens esposos, pessoasde alto conceito na nossa so-
ciedade, desejamos» cordial-
mente, muitas felicidades.—Nosso amigo e assignante,
sr. Manoel Monteiro de Moraes
Filho, commerciante em Caria-
cica, casou-se, no dia 30 domez tindo. com a senhorita
Ophelina Paiva, filha do sr. co-ronel Walfredo Paiva, presti-
gioso chefe político naquella
municipalidade.
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( .ratos á participação, angu-
ramos lhes venturas.

Nascimento
( I lar do sr. John Hrunk, es-tonado cônsul norte-americano

neste Estado, residente nesta
capital, desde n dia 6 do coi-
rente, se acha de parabéns
pela feliz nativi lade de seu
primogênito, o innocente John.Ao recém-nascido desejamos
uma existência longa e feliz.

Homenagem
Fomos convidados para par-ticipar da manifestação de

apreço, que uma eommissão
de admiradores do dr. Âsdru-
bal Soares, em Anchieta. pre-tende prestar lhe em 18 do
corrente, ôfferecendo lhe. nos-
sa occasiâo. um annel de grão.Agradecidos ao convite, te-
mos prazer em nos associar a
essa merecida home agem.

Visita
A amável senhorita Lih Soa-

res. nossa esforçada represen-
tante em Itapeminm, acompa-
nhada de sua amiguinha, se-
nhorita Zmia Moreira, deu nos
0 prazer de sua visita á nossa
redacçáo.

Agradecomos-lhe a attenção.
Agradecimentos

Do sr. Plinio Pessoa, 1' es-
cripturariü na Delegacia Eis-
cal de Curitvba, recebemos
amável carta, em que nos agra-
doce as expressões com quenos referimos a seu pae. nos
so conterrâneo, diz Miguel Tho-
maz Pessoa,fallecido ha annos.-O sr, M. V, Motta. agente
commeroial em Cachoeiro de
[tapemirim, agradeceu-nos a
publicação dos sonetos de seu
pae e tio, os intellectuaes con
terraneosjoâoe Fernando Mot
ta, adeantando-nos que, bro
vemente. dará á publicidadeos preciosos inéditos desses
autores.

Rio Branco Foot-Ball Club'
A ceu sa mos a com mu nica-

ção, quc nos fez o sr. Pérsio
Nascimento, I? secretario des-
sa poderosa entidade despor-
tiva, da posse da nova dire-
ctoriadesse clube para o anno
social ll>27- 1928» sob a presi-dencia do sr. Eduardo Anclra-
de Silva, desejando lhe a mais
proveitosa aetuaçãu.
Centro Familiar

«Forte S Joào»
0 sr. Eugenilio Ramos com-

municou-nos. cm officio, que
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¦¦ ' ==
31

II

se empossou, a 28 de junholindo, a nova directoría, quedirigirá os destinos desse cen-
tro ate o anno vindouro, sob
a presidência do sr. MoysêâL. Freitas*

Para o baile» que realizou
em (* do corrente, recebemos
um ingresso especial.

A todas essas gentilezas nos-
sos agradecimentos,

Recital de violão
Em nossa redacçáo, aeonv

panhado de seu irmão Luiz
Bezerra Lima, esteve o cego.
sr. Manoel Lima, magistral to-
cador de violão» que realizará,
dentro em breve, uma serata
de arte, nesta cidade.

Tivemos o prazer dc ouvil-
o executar, no seu instrumen-
to, magníficos dobrados, «cho-
ros», valsas — algumas dessas
peças de sua autoria e ê tal

a pericia de sua execução e a
delicadeza do seu sentimento
que chegamos a suppôr terem
olhos OS SCUS dedos, bailando,
ágeis e nervosos, sobre os
tastos de seu hexacordio ma*
ravilhoso.

Numa época em que todos
os brasileiros se voltam, an-
siosos, para <» Brasil, anhelan-
do criar e definir a nossa na*
cionalidade, a nossa arte, a
nossa literatura, tornando-as
brasileiras genuínas, sem re-
saibos de importação o vio-
lão das famosas serestas e
desafios nordestinos não pode
ficar esquecido, prineipalmen
te quando dedilhado por um
artista de grande talento, como
o sr. Manoel Lima.

Registrando a sua visita, a-
gradecemos-lhe os exccllen-
tes momentos de prazer espi-
ritual, que nos proporcionou,
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Trecho da estrada de rodagem Bom Jesus a Calçado,
cujos trabalhos tém sido atacados pela administra-

çâo Ávidos.
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MODAS E MODOS

Lamento hoje. profundamen-
te, queridas leitoras, a tlcfi-
ciência da nossa clichê rie, queuns torça a enviar ao Rio os
nossos ti abalhos no gênero, im-
pedindo nos, çonsequentcmcn*
o. de offerecer aos vossos
olhos, com a devida presteza,
bellissímosinstanümeosdavida
elegante em Paris. Vi que a-
cabo de mirar, deleitosamentc,
uma encantadora parada de
modas no prado famoso de
Longchamp, na qual está am-
piamente documentada a voga
des bods de avestruz. Contam-
se por dezenas, no limitado
campo photographicn, os vul-
tos elegantes, sobre os quaesretombam, ern cascata espu-
me jante, as pi um as frisadas»
os roslínhos encantadores» au*
reoiados dc macias perinas,entre as quaes é mais roseo
o albor do sorriso e mais pro-funda a mysteriosa caricia do
olhar. As mulheres curvam do-
cilmenle as cabecinlias inquie-
tas a todos os caprichos da
sua d< idade máxima — a Moda.
Creio mesmo que é elia a uni-
ca que Ih as curva íneondicio-
nalmente. Quando, porém, a
essa despoúca soberana oc-
corre impôr-nos o uso de al-
gum adorno, pelo qual já sen-
riamos irresistível atuação,sue-
cede nos o mesmo que ás cri-
ancas trnquinas, longamente
privadas do folguedo favorito,
que lhes c inesperadamente
íacultado. Dahi. pois, o verda-
deiro frenesi com que nos a-
pressamos a de novo gozar o
amplexo carieioso do hod. El-
les são agora muito mais len-
gos dos que os usados ha al-
guns annos. e «los quaes tal-
vez algumas de vós ainda pos-suam exemplares ciosamente
guardados. Os brancos são ge-ralmente preferidos ; mas tam-
bem se vêm pretos e matiza-
dos de branco e preto, e, com
os sumptuosos trajes de noite,

os de (ores viva*, encantado
ramerue degradêes, aquecendo
Os amplos decotes e realçando
a belleza da car nação.

Esta chroniea, aliás, parecedestinada a annunciar ressur-
reiçoes de antigos favoritos.
Também aquelías interessam
tes bolsas de ouro ou prata,em malhas flexíveis, retornam
á moda, com as toilettes dc

ECOS DO

voltas da cabelleira, Náo te-
mais. entretanto, a volta aos
coques e trancas. Em França
as» coisas de moda. fonte de
grande prosperidade para o
paiz, são encaradas com a
maior seriedade deste mundo.
Ila assim» em Paris» uma Es-
cola Nacional de Penteados
e seu director, Chaumier.com-
quanto decretasse a queda da

CARNAVAL
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O pequeno Poty. em Celi
filho do sr. Manuel Mattos, n

6fai

chás e visitas, e o alongamen-
to relativo dos cabellos tpoiá
o Ia garçonne cahiu comple-
tamente) trouxe de novo á
baila os pentinhos e travessas
guarnecidos por finos íiletes
doirados ou cravejados. queauxiliam a suster as ondas re-

na, no 3 dia de carnaval,
osso esforçado representante.

nuca raspada e a sua substi-
tuiçáo pelos cabellos á pagem.não admitte siquer a suspeita
do regresso aos penteadoscomplicados- Prediz, eomtudo,
a adopçáo das cabelleiras em
seda branca, com smoking de
tame j>ara baile e theatro'.
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As cabelleiras brancas em-
inolduram deliciosamente as
physionomías, emprestando*
lhes a distincçáo algo malieio-
sa rias roarque&ínhas século
XVlíí ; nâo nos parece, pois,muito auspicioso o-seu con.sor-
cio com o prosaismo e a se-
verídade do smoking, mesmo
de to«i Emfim, sáo caprichos
d'\ moda* que, como mulher,
é tanto mais encantadora, quan-to mais caprichosa e ínconse-
quente.

Algumas vedei tes da elegan-
eia, parodiando o gesto de
\\n^ poucos collegas maseuli-
nos de Londres, resolveram
deei arar-se em greve de cha-
peus, apresentando-se nas cor-
ridas verdadeiras feiras de
vaidades» com as cabeças des-
cobertas» a pretexto de econo-
mia. Muito satisfeitos devem
ter lieado os papás e mai idos,
pois é essa, actualmenie, uma
«Ias mais dispendiosos icças do
nosso guarda-roupa. Não pas-sou. porém, a í novaçâo, de
fantasia sem conseqüências-
S.\d.\ mais incompleto, tom
cfíeilOi que um traje tle rua
sem chapéu, sem contarmos a
impossibilidade de conservar,
ao ar livre, a harmonia tio
penteado, máximo com os ra-
bei los curtos. Não se desolem ?
porem, osvque nos pagam os
chapéus, Como bem disse um
espirituoso chronista, «poderia
acontecer ao chapéu o quesuecedeu com os vestidos:
nunea íoram tao caros, como'
agora, que as mulheres não
os usam...»

I >s chapéus, pois, não des-
appareceram, mas soffreram
grande transformação. O fei-
tro continua a dominar, e. com-
quanto ainda se vejam muitas
Copas altas, os amassados eé-
dem logar aos recortes e per-furacões. Os feilios mais mo-
demos são, porém, as toques
com abas levantadas, formam
do auróola ã frente, tm uns
interessantes gorros, talvez ins-
pirados nos capacetes tie avia-
dores, pois têm sobre as ore-
lhas umas abas arredondadas,
emmoldurando as faces e oc-
cultando os cabellos. São mo-
delos perfeitamente adequados
a esta época de febre aviato-
ria. e os cariocas, na sua iro-
nia deliciosa, já os appellida-
ram graciosamente de™Jabá..

( Hitra novidade, e esta ori-
ginalissima : as bolsas de pas-seio em forma dr animaes.
Uma elegante, amiga dos si-
mios, apresentou-se em publi-co com um desses insuppor-
taveis ammalejos transforma-

do em deposito de rouge, pó,espelho e demais apetrechos
de maquillage,

Apesar da extravagância, ou
por isso mesmo, as ímitadoras
suecederam se. e nâo tarda
tpie os boulevards aristocraü-
cos se vejam transformados
ern museus zoológicos. Pelo
que me concerne, applaudo
essa moda, comquanto nenhum
animal me seja predilceto. E*
que alguns me sao particular*
mente intoleráveis.e, dado o ir-
resisiivel poder de seducçâo
ria moda, ouso esperar queas aprecíadoras de macacos,
papagaios, arapongas, e mes-
mo de cãezinhos maleduca*
dos, se resolvam a trocar as
momices, palroices e latidos
tios seus favoritos pela sua
utilidade pratica, transforman-
do os em confortáveis e mo-
der n issi in os nécésso ires. C o i n o
a excentricidade rias nossas
patrícias ainda não as levou
á criação de tigres, leões, py-thous e outros favoritos peri-
gosos e volumosos, tão do
agrado tias americanas, só te*
remos a lucrar com a curiosa
moda.

Mais rie uma vez já tenho
repetido» destas columnas» a
asserção de que nós, brasilei-
ras, na ânsia de nada ficarmos
a dever ás nossas irmãs de
frança, descambamos lamenta-
veímente para o exaggero rias
modas. Somos assim uma es-
pecie de espelho de má qua-lidade* que deforma, ao refle-
ctir. Escapa-me á penna essa
reflexão ao observar, em ins-
tamancos de reuniões elegan-
tes e em poses de modelos vi-
vos parisienses, que a orla das
saias, embora curtas, oceulta
completamente os joelhos nos
vestidos das moças, encobriu-
do mesmo todo o inicio das
barrigas das pernas, nas toi-
leites das senhoras. E, no en-
tanto, essas photographias re-
presentam os vultos mais em
evidencia no beau monde, as
creações fie mestres consa*
grados, como Paquin, Made-
leme* Lauvm, Jean Maquio, e
até mesmo estreitas tía con-
stellação theatral — Madv Pie-
ro//i, dansarina. e Mlle. 0. Sa-
lomou, comediante, ambas tia
Opera dr Paris. As nossas se-
nhoras e senhoritas, porém,sentem se provincianas em-
quanto nâo exhibem as rotu*
las e adjacências 'superiores

Rosalina Coelho Lisboa, cujo
innegavel talento tie escripto-
ra e poetisa é double de um
formoso e elegantíssimo typo
de mulher, disse, ha tempos.

a um diplomata estrangeiro,
que estranhava e lamentava
o excessivo maquillage tias
brasileiras, que «nós berdára-
mos do indit), nosso ancestral,
o gosto rias cores vivas e tias
pinturas excessivas». Si tíves-
se previsto o domínio «la saia
exaggeradamente curta, certa*
mente teria a gentil poetisaaccresceniado e das tangas,
também...
MUNDANISMO

0 distincto casal Melchiades
Caldeira, revivendo, com lou-
vavel carinho, o velho habito,
tão brasileiro, tios serões ía-
miliares. offercceu ás suas re-
laçôes, em sua aprasível Cha-
cara rios Palmares» uma en-
cantadora festa de S. Pedi o*
á qual sobejaram os folguedos
tradicionaes — fogueiras, ba-
lões, sortes, fogos variados e
dansas animadíssimas, mie içr-
minaram a altas horas, dei-
xando a todos o.s que delles
participaram gratas saudades.

Também o «Club Victoria»,
empossando o seu novo pre-sidente, reuniu os seus asso-
ciados para uma partiria in*
tima, que obteve regular e
selecta concorrência.

Que a actual directoria eon*
siga devolver ao querido gre-mio a sua tradição periclitan-te de noitadas rumorosas e
enthusiastica jovial?dade, são
os desejos de

Flor de Sombra
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DR. FELICIANO SODRÉ
•:r

Nosso Estado hospe*
dou, de bi a 13 do cor-
rente, a convite do exmo.
sr. dr. Florentíno Ávidos,
acatado Chefe do Execu-
tivo espirito - santense,
esse notável político bra-
sileiro. presidente do Es-
tado do Rio, ciue veio
seguido de brilhante co-
mi tiva.

Aos nobres visitantes
o povo capichaba, prlo
peclaro gestor tios seus
negócios públicos e au-
xilíares mais distingui-
dos, rendeu as homena-
gens carinhosas de sua
admiração e hospitah-
dade,

A Vida Capithaba con-
gratula-sc com os seus
conterrâneos pela honra
excelsa dessa visita.
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bocca com

^^U <'* idolatria
Tji de um reli-

j^ gioso e a
% voluptuosi-

dade tropical de um sy-
barita.

Si neste momento alguém me perguntasse sc
desejava alguma cousa, do tonei da minha mi-
seria, como Diogenes, eu responderia :

<<(,)ucro epie saia tia minha frente.»
Quero ar, quero luz, quero espaço !
Quero contemplar e beber as ondulações ma-

J rulhosas das vagas deste mar, que banha o meu
exilio !

Quando procurei isolar-me do mundo, fugindo
como um condemnado, do borborinho das cida-
des, foi com a só intenção de esquecer-me do
resto da humanidade para viver, unicamente,
da recordação do nosso amor.

K eis-me installado aqui, neste suave recanto
da pittoresca terra capichaba, ignorado, esque-
cido, e, por que te não dizer ? apaixonado tam-
bem.

is - 7 vil

Cartas de um exilado
III

Yvette. meu sonho permanente:\.. '$

ItftrtiTirgigTTHiiTrrrrftfítn iiiiii iiiiittiiiiiiiiitit*J

me. como outrora os
teus olhos «finos e lan»
guidos* me attrahiam e
Fascinavam*

1 ton temi quando mais
pungentes me crucia-
vam as saudades, reli,
desoladorameotè triste,

algumas cartas tuas.
Tive Ímpetos de chorar deante da derrocada

sinistra dos nossos sonhos !
Volvi os olhos, lacrimosos, para o passado c

murmurei, parodiando o poeta :
«Vau cada carta uma illusão chorava.

Chorava em cada folha uma saudade.»
lí como foi tudo isso, minha Yvette ?J Ahl

não soubeste medir as responsabilidades dos
teus actos e nem as conseqüências, que delles
poderão surgir...

Ouve-me : ainda te amo, e apparentemcntc»
estou conformado com essa situação creada
por ti.

Tanto se mc dá encontrar a morte uo fundo
do oceano, como no punhal assassino do teu
marido I
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ECOS DO CARNAVAL

O Club dos Democráti-

cos, em Villa Velha, ao

qual couberam os me-

lhores applauscs no

carnaval deste anno.

Tenho hoje um único amigo, (jue é também o
meu confidente, e este amigo é o Mar, é 0 velho
Atlântico 1

Entretanto sempre consagrei uma ogerisa pro-
funda ao profundo e mysterioso fecundado!* das
pérolas l

Tinha-o como um traidor.
Hoje, todavia, sou o seu maior amigo, pois,¦} nelle vejo algo de sem» lhante a ti, que me toste

traidora !
Mas. ainda te amo, minha violeta dos abvs-

mos !
0 meu amor, que sempre íoi muito puro e ele.

vado, não podia nunca degenerar-se em ódio
E o ódio. minha mentirosa estrella, não encon-
tra agasalho no coração que tu conheces.

Ah ! minha doce adorada, que bem me faz a
alma engolphar-me todo na contemplação deste
mar, profundamente agitado, e, ás vezes, pro-
fundamente triste, cantando a eterna sympho-
nia das águas !

Conto-lhe a minha desgraça em noites enlua-
radas e bebo lhe, erri longos haustos. as virações
salsuginosas!

O mar é- hoje. o meu maior amigo, porque tem
a propriedade singular de attrahir-me e íacisnar-a.

Morrerei gloriosamente na conquista do teu
amor, legando ás consciências dos vendilhões
o exemplo forte da nobreza e da dedicação !

Váo le casar e. segundo me dizem, com um
ricaço. Já a philosophia dos nossos avós afiir-
maya que jamais o dinheiro uniu corações.

15 eu sei que tu. meu ddee amor, não ie vaes
casar com o dinheiro e nem. táo pouco, com o
ricaço... si tu és minha I

Recordo as tuas palavras, que estão escriptas
em meu poder, c que serão a minha bússola
na vida :

«Prefiro viver de sonhos a vêr manchado o
ideal querido».

Muito embora nâo hajas cumprido o que es-
creveste, tenho o direito de sacriíicar-me em
prol do meu Ideal, (pie *'*s tu I Ifas de vêr (pie [jsei prezar a minha palavra.

0 Amor e a Razão nâo temem obstáculos.
Pensa com mais attençâo e carinho nas car-

tas. que seguirão a esta.
Adeus.
Guarda-me comtigo no coração.
Teu, sinceramente,

JOÀO DO NATAL.
Ilha da Saudade - Iunho —1*27.
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ARROZ ES CAFÉ
«ENGELBERG

»

KA BRIGADAS FC >K
The Engelberg Huller Co., Syracuse, New York

AVISO
dostas afamadas mae hinos, avisa

Existindo no mercado imitações muito ordinárias
mos aos Srs* interessados que saofalsas as que não tiverem estampadas, na fronte da

marca registrada abaixo
machina, a
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e o nome 77/E ENGELBERG HULLER
CO. SYRACUSE, NEW YORK fundido

om relevo nas principaes peças.
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PARA ARROZ
N. 1 40 - 50 saccos
H. 7 30 - 40 saccos
/V. 3 /O - /5 suecos

diários
diários
diários

Peçair.

Caixa

PARA CA FE'
N. 1 300 arrobas diárias
N. 2 150 arrobas diárias
N. 5 60 arrobas diárias

Catálogos, preços e mais informações aos üniços flgeníes no Brasil :
TELLES, IRMÃO dè CIA. LTDA.
postal, 1721-5, RUA FL0RENCI0 DE ABREU, 5-SÃ0 PAULO

\GêC

w

JT ¦

X
®

*Ht

X
'X'

.»,«-?», *¦«xxxx

IjUJflJ

*X'

**»..»3«" „*«" «r »lfc..

^imm. *^ ^/m. r ¦¦ . lt *•_* SIL - * flP - fflt ¦• * imF -»¦ ^y ¦> « .w



36—VIDA CAPICHABA io 7 - va/

Frota/H **""íwx ""S** **!__-_____, 'at: _r "wT:<->. 3 (**<** «"-"*%. <*_> Z

L_JL I S
********* ***«r* + ***4 •**** **** . vv.;**- » * *.-. ** *¦ * ? ***¦* ***-£ ************* A

O advérbio é uma palavra» que
tem grande funcção na frase.

Náo ê, eomo pensam alguns, um
elemento secundário, que presta só
para se a eco m pelar i modificação
<lo verbo, do adjectivo e de outro
advérbio,

L' uma palavra que, no discurso,
toma a feição de adjectivo, dando
á frase muita propriedade. íiarmo-
ma e concisão.

A sua funcção característica é
modificar os adjectivos, os verbos
e qualquer palavra de sentido at-
tributivo. Modifica-os, como os ad-
jectivos sáo modificados pelos sub-
stantivos.

llarris, diz Carneiro Ribeiro, de-
nominou os advérbios at tributos de
segunda ordem, para os distinguir
dos adjectivos propriamente ditos,
que chamou simplesmente attrihu-
tivos: «estes exprimem uttrihutos
dr substancias; aquelles attributos
de altnhutoS».

fulio Kibeiro dá ao advérbio a
denominação de adjectivo ankylo-
sado, cuja expressão metaphorica
indica a falta de ílexão e a ímmo-
bilidade dessa espécie de adjecti-
vos.

Nos exemplos seguintes; muito
feliz, muito pobre, muilo rico, esti-
m0'0 mui/o. adoro-a muito, muilo
(ardi, muito cedo, o adverbo muito,
como vemos, modifica os adjecti-
vos feliz, pobre, rico, os verbos
estimo, adoro, e os advérbios tar
dc r cedo.

Os advérbios modificam também
os substantivos para alterar-lhes o
grão dr significação.

Os exemplos, que seguem, justi-
ficam isso: Cedro é muito homem,
Manuel è muito nu nino. Joaquim
era verdadeiramente pae deite. O
advérbio muito no primeiro e se
gundo caso modifica os substanti-
vos Cniro e Manuel, que teem ahi
uma significação attributiva; o ad-
verbio verdadeiramente modifica,
no terceiro exemplo, o substantivo
joaqui))i, que é igualmente substan-
tivo attributivo.

Nestoutros exemplos; «Iam todos
attonitos de ver tornai tão cordel-
ro quem tão leão viera» (Frei Luís
de Sousa), «Nunca pareceu mais
Jitho de tal pae» (J. Freire), os
advérbios estão, é verdade, modi-
ficando substantivos, que nâo dei-
xam de ter uma apparencia de ad-
jectivos. Os vocábulos cordeiro,
leão e filho são usados como se
tossem adjectivos, porque tão cor-
deiro eqüivaleu tão manso, tão so-

cegado; tão leão a tão feroz, tão
perverso; mais filho a fitais fegiti*
)uo, mais procedente,

Sabido r rpie os advérbios, no
discurso, contribuem, poderosa e
eíficnzmenfe, para melhor facilitar
a clareza, a concisão dopensamen-
to. Torna-o mais rápido, mais vi-
vaz. despindo-o das perifrases e
circumlocuções lauguidas, das am-
bages. rios rodeios, tias periargías
e das paráfrases, figuras fastidio-
sas de rhetorica, (pie nada expli-
cam.

Os advérbios conferem aos no*
mes, cujas significações modificam,
differentes estados, que se caracte-
rizam já por uma idéia de quantí-
dade, ordem ou grau, já por uma
idéia de qualidade ou modo, quer
pela idéia de espaço ou lugar, vir-
(uai ou realmente considerado,quer,
emíim, por uma idéia dc tempo ;
donde a divisão delles em adver*
bios de togar, de tempo, de quan-
lidade, de qualidade ou modo,

Muitos advérbios sáo represen-
tados por expressões eoatraetas (a
que elles se combinam)» de signi-
fi cação mais ou menos complexa,
e implicam a idéia do substantivo
e do adjectivo ou attributivo e, ás
vezes, synthetizam até uma pro-
posição.

Exemplos temo-os cm agora,
nunca, então, aqui, ali, cã, lã, aco-
lã, ahi, onde, (juaudo. como, talvez,

_-af^MMM^A'«_-t|^.*4JJ^fB||ff|r-l^ ^

etc., apontados por Carneiro Ri*
beiro.

For aecideute, a nossa língua
emprega adverbiadameníe (alóra
os advérbios propriamente ditos)
formulas e locuções adverbiaes, for-
madas de duas ou mais palavras,
mormente da classe dos adjectivos.

E* numeroso o numero das /o-
cuçoes adverbiaes de nossa língua,
do que, para prova, apontamos
algumas.

Filas; abaixo, embaixo, debai-
xo, por baixo, acima, de cima, por
cima, donde, por onde, para onde,
á margem, de fora, por fora, de
dentro, por dentro» nesse ínterim,
nesse eomenos, nestes entremen-
tes, nesse entretanto, neste meio
tempo, neste meio termo, neste in-
tervallo, neste entremeio, neste em
meio, ás vezes, de vez, de vez em
quando, de quando em quando, de
primeiro, mercê de Deus, a bandeí-
ras despregadas, de oitíva, de ou-
vida, a troche moche. a miúdo ou
amiude, ao revez, ao envez, a re-
vez, a revezes, de revez» ás aves
sas, ás cegas,ás apalpadelas» ás fur-
tadas. a furto, ás lurtadelas, afur-
tapasse,á toa, ã ventura, á reve*
lia, a esmo, a reio, ú escuta, a
granel, em barda, a mancheías, ás
claras, ãs caladas, ás escuras, ás
tontas, a flux. á força, de força, por
força, de veras, de verdade, em
verdade, com verdade, de improví-
so, rie momento, de súbito, a su-
>itas, de repente, de caso pensado,

em continente, de um tiro, de um
jacto, rie golpe, de presto, de tropel,
de salto.de sobresalto, sem sobre-
salto, de presente, a rodo, a sabem
das, de roldão, de afogadilho, de
rojo, de bruços, a funcio. de raiz,
a Deus misericórdia, ao Deus da-
rá, de fora parte, ou fora á
parte, á iufa-lufa. senão quan-
do* eis senão quando* vai sendo
quando, de ora em quando, nisto,
ao viez, de raro em raro, de longe
en longe, de onde em onde, tíe
chapa, a pleno, em cheio, por di-
ze-lo assim, pelo assim dizer, por-
que o digamos assim, porque assim
o digamos, por assim dize-lo, diga-
rao-lo assim, cle seguro, de prom-
pto, desde logo, para logo, de logo,
logo logo, no mesmo tempo, no
mesmo ponto, de rastos ou a ras-
tos. de joelhos, cle cócoras, de moi-
de, de costas, a geito, de geito, a
pello, a repelião. de passada, tle
passo, de caminho, de fugida, de

(Conetur d pag, 40),
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»erv< em qualquer caso

Doenças bronco-pulmonares fc
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Si já quasi não lem. serve-lhe o PM OGENTO.
Poroue lhe íará vir cabello novo c abundais
te. Si começa a ter pouco, serve-lhe o PTLO-
GÊNIO, porque impede que o cabello continue
a cahir, Si ainda tem muito, serve-lhe o PI
LOGENIO, porque lhe gar,mie a hvgiene do
cabello.

Ainda para a extlnoçito da caspa.
Ainda para o tratamento da barba

e loção dc toilettc.
PILOGENIO, sempre PILOGENIOl

A* venda em iodas as pharmacias, drogaria;
c perfumarias.

fe»'

L'm medicamento verdadeiramente ideal paracrianças, senhoras fracas c convalescèntes é
| o Pft*o$pliLO~Tl*toco] <*r«M\tilix~

*Io de Giffoni. Pelo «phospho-calcio physio-
| lógico» que encerra, elie auxilia a formação
j dos dentes e dos ossos, desenvolve os mus-

culos. repara as perdas nervosas, estimula o
cérebro ; e pelo «sulfo-gaiacol» tonifica os pul-
mõe; desintoxica os intestinos, ban pouco tem-
po o apetite volta, a nutrição c melhorada e o
peso do corpo augmenU. E' o fortificante in-
dispensável na convalescença da pneumonia,

da infiuenza. det coqueluche e do
sarampo

R ecel lado (Ha ria mente p<U;in su m m Ida-
d ívs médicas desta «cidade e dos Kstado*

Em todas as pharmacias e drogarias.

Deposito : Drogaria Giffoni

Una 1" de Março 17-- Rio Ue Jaaetro

fc

m^LWtm

O

:

4R TYPHO i.'^;^''Aí- INFECÇOES intestínaes e óo apparelho urinario, evilam-se, usando UR
jí£ FORMINA, precioso antiseptico, desinfectante c diuretieo, muito agradável ao palad^r? _^ K-ta todas as p h a ria ao Ias e drogarias -
gg Rua 1- de Mc\r^o, IT

|
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Deposito
paiadar1

DROGARIA GIFFONI
Rio cie* Jauneiro
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RUA JERONYMO MONTEIRO^ 89
Duque de Caxias, 40 - C. postal, 8742

| Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-1

TES, BAILES E PIC-NICS. !
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras ;
- TELEPHCíNE N. 96 !

VICTORIA
¦ha r»..».,,,ir laaMMaMmaayÁaM.__S,

ESPIRITO SANTO

a

IP*a<a

FAZENDAS E ARMARINHOS

f^bVES, FONSECA <& Cia.
End. telegrah. \JE5AL

Caixa Postal, 3796

R/a/ /" dc Março. 46

VICTORIA F F S 4NTC)
S^BídbSti r.

*
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Despido dos atavios archaicos
dr homem, o homem actual nào
admitte mais o cré ou morre.

< > dogma já nâo empolga mais o
sou espirito o a negação sys tema-
tica nâo constitue argume lo sole
<ío para a destruição dos pheno*
menos ha muito existentes, porem,
somente agora estudados pelos es-
pirítos sequíosos de progresso,

Tropego. embora, almeja saber:
a íé verdadeiramente cega desap-
pareceu e, cm seu lugar, novos
conhecimentos buscam guarida.

Caiam sobre elle as maldições
dos chefes das religiões* que se di-
zem christãs, ameacem-no com as
crepitaotes fogueiras do inferno e
elle* esboçando um sorriso de es-
earneo* continuará impassível pela
senda delineada.

Teria o poderoso Satatui' alçar
cado victoria sobre os domínios de
Deus ?

Nâo; os edifícios religiosos, con-
struidos sobre a ignorância «los po-
vos* nâo resistiram ao cyeione da
evolução.

À sciencia, caminhando a passos
agigantados, náo mais admitte a
creação do mundo em seus dias,
o movimento da terra é verificado
e# assim, de descoberta em desço-
berta, vae produzindo a derrocada
dos erros dos nossos antepassados*

Pressurosos se levantam contra
élía os credos religiosos e, anathe-
matizando seus princípios, levando
seus apóstolos ás santas Fogueiras,
alimentam a fagueira esperança dc
destruírem a obra mal-sá do Diabo.

Baldado esforço.
Das cinzas ainda Lépidas das vi*

ótimas dos Torquemadas, surgiram
espíritos fortes para a lueta* con-
seguindo, algumas vezes com o
sacrifício de suas próprias vidas,
legar á humanidade sábios ensi-
na me utos, maravilhosas descober-
tas, feitas atraves de muitos annos
de pesquisas,

Aos erros de hontem vieram,
pois, Substi uir os princípios basi-
cos da verdade, empanados pelo
predomínio dns homens pouco cio-
sos do exacto cumprimento dos
seus devêres.

A existência e immortalidade do
espirito humano, impostas comu
dogmas pelas religiões, foram com-
batidas pelo materialismo, que, ten-
do á [rente sábios da envergadu-

-.», ¦xt.
T

ESPIRITISMO
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ra de MaleschoU e Bukner, na Al-
kmanha, logrou algum exilo, a 'qui
rindo certo numero d: proselyiòs.

No ardeníe desejo de repudiarem
as au ligas concepções-* os dois
g ra n de s s. J»j os m e 11 c i o n a d o s eu*
veredaram por uma es irada tão
sinuosa* que. para a conclusão de
suas ideas» líveram que esposar os
mais estranhos e esquisitos prin-
ei pios.

Quebrando, porem, o.s grilhões
do obscurantismo, num caminhar
continuo, o Espiritismo, reconheci-
do por homens eminentes como
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Sciencia Mater» veio losírar, iâo
ela imposição dogmática, baseada

na fé cega, mas com ns phenome
nos, a existência e a immortaÜda-
de do espirito.

Já o grande Sócrates por meio
de raciocínios estabeleceu a sua
existência e o seu discípulo Platão
chegou á conclusão de que o espi-
rito percebe as idéas peia razão,
tendo-as observado em uma vida
anterior.

Até ahi foram conduzidos os gran-
des phiiosophos )clo phorol da
lógica inabalável.

Em os nossos dias contemplamos

a confirmação de tudo isso pelos
grandes saenlístas.

Physicos de nomeada, chi micos,
mathematicos* astrônomos, physiò-
logistas, criminalistas, etc, sâo ac-
cordes em attestar, depois de nu
Iharcs de experiências, a existen-
cia dos espíritos, sen* o a photogra-
phia. a materializaçâo, o toque e o
peso dos mesmos o mais eloquen-
te argumento que surge em abo o_
dos sãos princípios disseminados
pelas entidades, que já partiram do
planeta terra.

O medico nos diz que o corpo
ao se compõe de oxygenio,

h y í I r o g e nio* c a r bo n o, a % oto, et c.
Reunindo todos o e Amemos tora
por certo a formação do homem.

Silencia ou chega ao desespero»
quando, completa a sua synthese.
todos os orgáos funecionando com
exaeiidão* outra cousá não ve de-
ante de si senão um verdadeiro
montão de carne,

O pensamento vem do cérebro,
logo é ahí a sua fonte de produc-
ção...

A musica vem do piano ; será
elle o autor da mesma ?

Esforça-se mais ainda e, no afàn
de tudo explicar, consegue o aper-
feiçoamento completo do cérebro.

Sua, obra* porém, continua inerte.
E* que» esgotados os elementos

do seu laboratório, é mister recor-
rermos ao laboratório divino para
trazer, então o *ser pensante
o espírito.

Eis ahí o relieario onde guarda-
mos as reminiscencias de nossa
infância, os conhecimentos que ad-
quírimos os estudos, emtim, os
nossos sentimentos affectivos.

Scentelha de luz» partícula dívi-
na* sopro de Deus sobre as fossas
nasaes do symboltco Adão, é éter-
no, porque eterno é o seu creaclor*.
Conduzido o corpo humano ao Ia*
boratorio da natureza, é elle que,
com a mesma satisfação de hon-
tem, vem nos trazer palavras de
conforto, vem nos provar a sua
sympathía e nos trazer os mais ar-
dentes protestos de sua estima e o
seu valioso concurso para o de-
sempenho de nossa missão terrena.
Com os factos, no próximo nume-
ro, confirmaremos taes conceitos.

Victoria* lu -927

Aylouma.

inglIIIIIJIIIIIiriIIiniIlIIIIIITTTIXmXLITTTT^^Completo sortimento de Ali _—* ^\ K I B M ãí t**& •"% I ir-J Casemiras finas e arti-
fazendas, modas, arma- AU BON MARCHE'
rinho, perfumarias, cha-

péos, calçados, etc.

gos para alfaiates
Sempre modas e novidades c • r_j j*w,w<v-'0 Especialidade em arti-

Preços razoáveis gOS fjnos
M. I b r a, í\ i m <& Fllh os

6, RUA JERONYMO MONTEIRO, 6 ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO

CAIXA POSTAL 3805 TELEPHONE N. 7 - Eslado do E. Santo VICTORIA

BBBMM BM— 1 MBBBMMH ->*»«» MM JMl»i-.*i.«E.«C«V««.»ií *f - - - - ¦ „, ,

A «Vida Capichaba» é uma vendedora actlva, convincente ék seaura,



15 9?7 V.OA CAPICHABA 39

7 fmflfPffTfr^^l^^ ifÉiti

§

#<
Ng

JB3 rruxixi rrrixm rmmiirtnin muxii nnznxo! CXin iTTrxixirxixrixi ixtttiti llh miiixxiirm xxnxrxr

fc..

% QMWKpS^

Bi

¦m*mTr

¦- SI? v" V.
rs "-&*•*,. JJfcèéJM

£•"< i* i ' 'i 
mfjLmttm

jirSw^T- -o^r^^TSEr - Dr / 'Aár^/ *£*? à\\*Zm*

p* * áf*!AmW^Wti i IDF AÇ&FftP AÇ I

W J INSOWH
fl

Anêmicos Esgo faríos - 1 :¦ i j)oi^nMks
O appotite vos desappareceu, passais as noites aqitadas, falta-vos a confiança

em vós mesmos, a rnemoria vos ò rebelde ?
A célula nervosa não está morta. Está somente enfraquecida.
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vacqua, irmãos
EXPORTAÇÃO DIS CAFÉ'
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«Anglo-Mexicana Petroleum fr
Gomp. Li td. *

+ IMPORTAÇÃO DE VÁRIOS AKTICOS jí
COMMEKCIO DE ARROZ J

fr«K (aixn postai ti. 3917 ^
EikI. Lei. VIVACQUA >

$ Re p resentan t e s d a : Th. e Mo t o r £
J| Union Insurance Gomp. Li td . »e {j

HN

4<
4<
«K
^<

CORRESPONDENTES DE fr
fr
fr
fr
fr
fr
fr
fr

^
fr
fr

National City Bank of New Vork
The Royal Bank of Canadá

Canadian Bank of Commcrce
Banque Italo-Belga, Kio

Banco Pel o tenso
anco 1 Ivpothecario e Agre li. Minas (jeraes. yi' 

Bnnco Cattiolico Uo Ilrasil. *
*i fr

«Vietoria — Estado do K. Santo fr
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Como firavu cí» nu»
nha cura» a bem il*jf
• |u<; >oífríw ttn mesma
molfütiu* vt*iiho ofTr-jru*
cr.r o f!u:u f t*4ratr» © . 0
.Hífsllhl»» iunt<>. $0Í*
(rerulo tjc?stiç mnttci er*
anca «le lerovel rhéti*
rnaií.^niOt tu» <Jc lal ma-
rirtra «l«:i!tt atííracjti »>o
p# i?>c|ucrito que fjfjaet
¦iém pftitçff «tn'l-tr, cçèn
a i u n i .1 ú ti r! a e d e ío f ma -

«Ia pein incha ção.
,\fcu f*ai*. que sempre

empregou memn para a
minha cura. vivia aífíi»
ela por nau poder o ti ler
iíüvio parn as münhais
iluresA*em remédio para £

ave curar.
Dos JO aunoH aos t«i

nenhwma modíficaçiío""offreti meu [*hysíeo dcra*: hatieor anêmico c
sem rrcseímentoe

Ouvimos» então» fatar
, que líamos no^ jor

-

curas importante^ do CAP1VA
Resíav*emos fcz**r mais esta expcrtettHa c parece an*

agr**. porque r»o fim <!** três mf-zçs r*u mos *ofíria dor a!*
t gum«t, í ia optímu dppetite e j.i pra curado» podendo jú an-"vado cr 6 mexes depois de usat>o estava eompletaman-

it foto' e bem r]í>p*»sm» f;anlmn«ttj a vida eom*» sapateiro-, quesou, a rua do t ruxeiov* u. I, em Jui& de Fora. H

"yT"T"*TTTy"*TTTT T T

Fernando Luiz
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(Conclusão)
carreira, de corrida, de largo, de
relance, pela rama, de chofrc. de
cara a uma banda, de cara a cara,
mata cavailo, á unha de cavaflo,
entre a espada e a parede, entre
a cru/, e a caldeirínha. a todo o
pulso» á falsa fé, á traição, alto e
mau ou alto e maio. a toque de
caixa, de queixo cabido, á collaçâo,
á própria, ú justa, ao certo, ao
justo, de propósito, dc industria,
de plano, de sobreaviso, á primavista, á superfície, á primeira vista,
á prima face, á primeira face, sem
duvida, de vagar, de medo, a medo,
a horas mortas, além disso, demais
disso, ao demais, a demais, pelo de-
mais, a mais, de mais, de mais a
mais, de prumo, a prumo, dc feito,
a pique, de soslaio, ao soslaio, a
fito, a olho, a olhos, a olhos vistos,
lio a iio, a fio, a oiro e fio, oiro c
fio, á vista, á escala vista, á uma.
á sorrelfa. á socapa, á capucha, á
solapa, .1 farta, a capuz, pela ca-
lada, a tripa forra, a trechcio, ao
vivo. dc palavra, de viva voz, tin-
tim por tintim, p-a-pa Santa Justa.
dc mao beijada, de sobre mão, á
mão, mão por mão, de bôa mão,
de mãos dadas, a vozes, a bom
recado ou a bom recato, sem tirar
nem pôr, de ponto em branco, a
seu seguro, a seu salvo, a cairo
largo, a sabor, a primor, de fio a
pavio, de rota batida, ás rebatin-
nhas. para sempre, para todo o sem-
pre, ás mãos ambas, sem remédio,
á soldada, á carga cerrada, a lanço*
a talho de foice» ao mesmo passo,de espaço, ao cabo» em cabo, a
deshoras, ao desbarato, de estudo,
ao parecer, dc mão posta, de in-
tento, tudo bom sommado, á sur-
dina, pela surdina, á surda, ás sur-
das, pelo commum, pelo ordinário,
de conseguinte, pelo conseguinte»
a ponto, ponto por ponto, de so-
bresalente ou de sobrecellente, de
sobrerolda cn de sobreronda, a seu

MflflflflflflflJflflflflflflMflflflflflfl mu. íK-aw jawt;r na ri flfl .1. flfli «raara'H

falante, de s,eAt falante, a seu hei
prazer, de boamente, á boamente,
a duras penas, assim como assim,
voz em grita, a grandes brados,
ã pura força, á fiua força, em com-
mum, em globo» á finca, em ar-
rançada ou de arrancada, ás mâoa
levadas, a vulto, a monte, a mú*
lhos, a borbotões, sem conto ou
sem conta, a pedaços, a bocados,
sem hulha nem maliriada, a espa-
ços, a milhares, a tiracollo, á inve-
ja, ás invejas» a qual mais, a quemmelhor, 0 qtial melhor, qual a qual,á compita, á competência ou em
competência, a todo o panno, a
todo o transe, alto e bom som, ao
compasso, ao claro, vai não vai,
por um és não és, por um triz, de
mão commum, á voga arrancada,
em som de guerra, á mão armada.
a mão tenente, á queima roupa,
sobre as buchas, a galope, a todo
o galope, á espora fita, por (piai-
quer palha podre ou por dá cá a-
quella palha, por dez réis de mel
coado, pouco e pouco, a pouco e
pouco, pouco a pouco, a lugares,
a trecho, a trechos, a passos, a la-
ços, a pouco trecho ou a breve tre-
cho, ás cavalleiras, ás cavallinhas»
á solta ou ás soltas, de palanque,
por artes de berliques e berloques,
sem rei nem roque, sem cruz nem
cunho, de ponta a ponta, de cabo
a cabo. de cabo a rabo, de todo o
ponto, de todo era todo, a pé quedo, a pés juntos ou aos pés juntos,
pé ante pé, á larga» ao largo, de
mão á bocca, ao atar das feridas,
á fuila-íulla, ao cabo de contas, porfim de contas, afinal de contas, porencurtar razões ou de razões, poratalhar razões, as mais das vezes,
a.s mais vezes, o mais das vezes,
entre lusco e fusco, á regalada.de
uso, de cotio, de assento, de as-
sento e sobre mão. lé com lé e crê
com cré, á vacca fria, á pedrada,
entre Scylla e Charybides.

Os advérbios compostos com o
suffixo mente, como cruelmente,
justamente, grandemente, equiva*
lem, em geral, a uma locução, como

16 . 7 - oa?
— de modo cruel, de modo justo,
de modo grande. Taes advérbios
ainda sáo susceptíveis de modífi-
car-se em superlativos, como se
ve em : et tule li ssima mente, jus tissi*
simumente, grandissimamente*

Os advérbios terminados em men-
te, são ainda chamados advérbios
de incremento, diz o Pe. Massa, e
nem o uso permite que todos os
advérbios, que manifestâo modo.
se possâo reduzir a esta forma;
como sc vé nos nomes carof ba»
rato, que incluímos no numero de
taes advérbios; como também nos
adjecttvos—preto, branco, azul, es-
moler, esquento, affint, e outros»»
podendo ser formada a sua feição
adverbial abreviada por estas rc*
dundantes: -de modo caro ou ba-
rato. ent traje azul ou atnarello,
do lado esquerdo, em logar de ca-
ramente, baratamente, azul mente.
amarei lamente, esquerda me ti te, o
que seria ridículo e irrisório.

Pntre os advérbios, que se for*
mam dos adjectivos, alguns asiu-
mem o suffixo, e outros o não as-
sumem, como são dentre muitos *~
os seguintes: grosso, baixo, alto.
Uno, que, de cantar gt osso, cantar
baixo, cantar alto, cantar Uno nâo
se podem transformar em cantar
grossamente* baixamente, altanten-
te, finamente.

Com propriedade se dirá, porém»estaraltamente col locado,baixatnetr
te reputado, visto o suffixo expri-
mir ahi uma eireumstancia de lo-
gar, pois (pie essas frases são e-
quipolcnles a isto estar coltoca-
do em togar alto, ser reputado em
togar baixo.

A historia iio advérbio amda
vae longe. Picará para outra op-
portunidade o tratarmos delle com
maís largueza e vagar, para des-
crevermos, assim, todas as parti-cularidades a elle inherentes.

Por hoje basta.
Castelío, abril de p>27.

Mestro-Escola
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Os produetos do laboratório «Sabão Russo >>

SABÃO RUSSO
(solido e liquido)

o mais hygienico,
saudável e per-
fumado, contra

assaduras, comu-
soes. quei mad u-
ras, dores, espi-
nhas.pannos, cas-
pa, com ich nes e
suores fétidos.

A macia e em bei-
leze. a cutis.
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0 SEGREDO DA
SULTANA

Branqueia.refres-
ca, a macia e em-

belleza a cutis.
Corrige os defei-
tos do rosto, tor-
nando-o c o m o
uma imagem gra-

ciosa.
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Nossos annuncios paglnam-se com bôa collaboraçáo o que torna a sua leitura infallivel.
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Armazéns para fornecimento do pessoal da
E. F. Vietoria a Minas

KJLIAES NO ESPIRITO SANTO;
Porto V* lho, João IVelva «» Escura
0LIVERI0 SOARES & CIA

Agentes rlc kerozene : «Jacaré,» em Porto Velho;«ivstrcüa», em João Noiva.
Códigos: PAIÍTÍCPLAK K ^HfBElRO,
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fclegramnias «OL1ARCS»
lelcphone, 31 Caixa postal, MU]

»

li

\ . i'í'à , f ' s LJ

l • ¦ -*\ >r* »*i v-'*- ¦

. v A*.«-i 4ta ".^-«rwrfSStaikfiww*!

- -_/*4
^¦*ff4;*-'

Fabrica de massas alimentícias
REFINAÇÃO DE ASSUCAR

Vendas por atacado

JOSÉ KASSAB
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Teíegrammas Kassoh
Vietoria— E. E. S mio
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em Tintura, Glóbulos e Tablettes
PIERUBINA ¦ • .- ---».

f A
y

U remédio que traz o hem , Ceeíhc Uh

estar das senhora* _^*~-"^

MORRHUINA
Tintura e tablette*

óleo rie ligado dc bacalhau em
i ; omreopathja, sem gosto, sem chei-
pro e sem dieta. IVsqi-vosi 30 dias

antes e 30 dias depois.
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*__•;*"_!*¦ ALLIUM SATIVUM

r 3BBBS5

Só o legítimo o de Coelho Bnrhosa
Os nossos produdos sao encontrados vv todas as pharmacias c

drogarias de VICTORIA
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End. Teleg. ALLIUW-38, Rua cies Ourives, 38 Rio de Janeiro
Knviitmos gratuitamente um guia para tratamento íiom«eopatliieo.
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1. CUT ELAR IAS ,
FERRAMENTAS E

FERRAGENS
Avcnidd dii Rcr)tiblica, 10

|VICT0RIA E. E. SANTO
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Cerveja ideal, genuinamente pura.

am

0

h a nova marra da cerveja, que a Conv
panhia Antarcüea Paulista acaba de lan

| rar nu mercado corn verdadeiro suecess*».
Representantes gentes no Estaco

do Espirito Santo
Antônio Braconi & Ciai.

VIclorlô
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CURIOSIDADES
Lm oculista norte-americano, de

Boston, verificou que ha certa re-
lação entre 0 tamanho do salto dos
sapatos e as enfermidades rios olhos.
Lina de suas clientes soffria de
grande fraqueza visual e tendo o
medico appellado para todos os re-
cursos da sciencia, sem resultado,
lembrou-se de que esse mal podia
ser proveniente do uso rie saltos
elevadíssimos cios sapatos da en-
ferina. Mandando-a usal-os mais
baixos, conseguiu a sua cura.

Wavside. um burgo puritano de ha
cer» de ,TO annos. Haverá ali, co-
mo nas primeiras aldeias ediíicadas
na America do Norte pelos purita-
nos da Escossia, uma casa com-
mum, um moinho, uma serraria c
salas para cardar c fiar o linho.
Além disso iratar-se-á de recon-
struir todo o ambiente e côr local
da antiga Plymouth e assim se sal-
varão as recordações, que já la-
mentavelmente váo desapparecen-
do da Nova Inglaterra.

Boto excelsior. Ponham-se em
um aiguidar 150 grs, de manteiga,
150 grs. de assucar, 150 grs. de fari-
nha de trigo e 3 ovos. Mistura-se*
bate-se bem c leva-se ao forno em
fôrma untada de manteiga.

« #

* •

A primeira bibliotheca conhecida
pertencia á rainha lava, pastora que
íoi esposada por um pharaó, o la-
moso Memnon. A segunda biblío-
theca foi da amorosa c trágica so-
berana rio Egypto, mais citaria, cer-
tamente, pelas suas aventuras rio
que pelos seus dotes intellectuaes;
a bella Cleópatra.

Os mármores descorados dos la-
vatorios devem ser esfregados com
sal humedecido. e si não sahirem
as manchas, com sal e sueco de
limão misturado.

Sào do harmonioso poeta patrício
Heitor Beltrão os seguintes versos»
cjue offereço aos leitores desta pa-
gina, como prêmio ã sua gulodice:

SONHO DE UM OLUTAO
Tudo côr rie azeitona. Fim de mez.
Noite opipara. A lua. qual pedaço
De manjar branco, rola pelo espaço

íue-se o manto como bolo in-
! glex.

r>

* «

*¦ *?

Conta uma lenda de um livr an-
tigo que a origem ria collocaçâo
do annel de casamento no quarto
tledo cia mão esquerda é o facto
de passar nesse dedo uma veia,
que vem directamente do coração

O celebre industrial I íeni i Ford
vae fazer reconstruir, num terreno
dr 10 hectares, rpie lhe pertence,
não longe do seu famoso retiro de

Quando se faz geleia, si se dei-
xar a frueta ferver JO minutos, an-
tes de lhe acerescentar o assucar,
somente a metade da quantidade
de assucar será necessária.

tt «>
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chi carasDiscou tos A uni nha. o
cie fubá de milho. 6 chicaras de
fubá de arroz, 7 chicaras de assu-
ear e 500 grammas de manteiga;
mistura-se tudo, bate-se e fazem-
se biscoutos. que váo a cozinhar
em forno quente.

Vejo a calda rio oceano c a langutclez
De geléa de arbustos,que,em melaço
De orvalho, tremem aragem. Ha um

( bagaço
De nuvens no alto. O mar,de vez em

[véz*

Lança na praia espumas de cerveja.
Vejo um sorvete até de abacaxi
Sob a forma tia torre de uma igreja.

Pelo espinheiro,além, quanto palito!
F as estrellas cio céo, longe daqui,
São biscoutos jogados no infinito.

Naina.
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Ouer V. Ex. vestir-se bem e eom

pouco dinheiro ?

PROCURE SEMPRE
a filial da

alfaiataria Guanabara
Rua I'de Março,34—Victoria~E. Santo f
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Quom deseja prosperar, annuncia na Vida Capichaba.
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l.* —Inflammação do Utero;
2.° — Catarrho do Utero;
3.fl — Corrimentos do Utero;
4.'-—Colicas do Utero;
6.° — Hemorrhagias do Utero;
6.* — Dysmenorrhéa (regras dolorosas, anormaes);
7.' —Amenorrhéa (falta de regras);
8.° — Lcucorrhéa (flores brancas);
9* — Perturbações da Puberdade;

10." — Favorece os phenomenos da Gravidez;
11.° —Combate os enjôos e vômitos da Gravidez;
IÍ* - Evita os Abortos e outras Perturbações;
13." — Facilita o Parto;
14° — Acalma as Dores de Cabeça, Vertigens» eta
15." — Restabelece o appetite;
16." — Tonifica o Utero. *

g A VIDA DA MULHER: DÁ Lilli SAÚDE. ALEGRIA E VlOOlt.
MEDICAMENTO DA EDADE CRITICA.
NAS PHARMACIAS E DROGARIAS.

IMPALUDISMO
MALEITAS, SEZÕES.

FEBPES INTERMITTENTES.
FEBRES DE TDEMEDEIRA.
CACHEXIAS PALUSTRES.

CURA EM 3A6 DIAS. PELASPÍLULAS espirito santo
NAS PHAPMACIAS E DQOGAQIAS 

PHARMACIA E DROGARIA
«POPULAR»

ir Roubaeh & Cia.
Grande deposito de

DROGAS E PRODUOTOS CHIMICOS
mportação directa das principaes fabricas f]nacionaes e estrangeiras

| (A POSTAL 3812—£nd. TeJ.ROüBACH
C RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 20

Ecioriá E. E. Santo
* * L-^-^J^^M^"^*1-!^^ .

IGermano Gerhardtl
Livros

*' * 9 * * * **Tr « *

Obras de Direito» Medicina, Pliarniacín, Gdon-
toiogÜL Kngenhariaf Agricultura*

Romances» NoVettéjBi Contos* Poesias.
Dicetonariosi

Boas encadernações, próprias para presentes.
Completo sortimento de livros escolares

^Jietrclas
legitimas da fabrica "Victor" j

Voxophones, Gramophones, apparelhos falantes
typo «Kodak». |

Discos Victor, Odeon, Popular. \
Sempre novidades.

Coneertinas, Harmônicas e Gaitas, Violões, Vio. j
Ias, Bandolins e Cavaquinhos. j

i*
Kncordoamento, methodos, etc.

Rua Jeronymo Monieiro, n. 7
VICTORIA
.:..*. -,«¦ ».j».. •*,.tt.':f».y,»,'^'M¦•> ..

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CASA LI RAN 17/A
- DE s

Bicharei & Saade
Completo sortimento de fazendas, modas, per-

fama rias, chapéos, calçados, etc.
| < peca tida des em artigos finos e fantasias:

Preços» rôzoaveis
R. OEROf-lyfK) MONTEIRO,9-VICTORIA
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Mlle* Retratada
e a recém - che*
gada das plagas
íongiqüas do Ypi-
ranga.

Iem sido notada
a sua altitude dis*
plicente nos nos-
sos últimos bai-
les.

Qual o motivo
de tanta sizudei?,,,
olhe que alguém,
que muito se pre*
oecupa com o seu
typo encantador de
grega admirável,
repara muito nes-
sa sua indifferen*
ça...

Será saudade de
sua terra? Ou sim-
pies altitude ?

*
m *

O mocinho moreno do Banco do
Mrasil precisa aeautelar-se nos mo-
dos como dança no «Club Victoria».
Houve quem reparasse naquelle
seta «geito» de segurar a dama.

Aquillo nâo é novidade para os
nossos salões.

Sáo muito conhecido» esses ve-
Ihos «lrues»..r

* *

Miss Baby Daniels está con tris*
tada, bastante pensativa.

E tem razão.
Numa mais o seu Príncipe en*

cantado volveu ávido á sua vo/.
de sereia.

\i elie se vae embora.
E elia pensa em íiear tão só... tão

sozinha !...
Pacicneia.
Consolese com a resignação ç

a altivez de sua pnminha.
Assim e que so Faz... quando se

gosta.
* *

.Mlle. Enigma c a linda mvste-
riosa de uma côr levemente more-
ua e de uns olhos negros, como
pedaços de noites tempestuosas.

Não olha para ninguém, não nos
dá a esmola dt* um sorriso nem
o consolo de uma esperança,

Vae sempre á Igreja.
IV ardorosa devota.1 Esguia e do-

nairosa. Dizem, apenas, que elia
traz nalma o sentimentalismo purodas regiões do sul dn Kstado, on- *
de os coqueiros são visões inspi-
radoras de sonhos...

Mlle. Pola Xç-gri tem um novo
admirador. E é elie o sympathieo
engenheiro da estrada do littoral.
O interessante do caso é que v.elle»
tem a cabeça virada pela esguia
morena da rua do Bispado. Veja-
mos, no emtanto, com quem Ficará..,
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sou sensação nas rodas elegantes.Ioi muito commeutada a tristezado ex-alumno da Escola Militar,
quando teve mais essa desillusáo.
Decididamente as cousas nâo váo
bem para o jovem revoltoso...

.* *

O jornalista de «olhos de amen-doa» está desesperado corfk o que,ultimamente, lhe tem feito mlle.KTéntaçAo». Monsieur ^Cachimbi*
nho» é um rival razínzae prelen*cioso. E o melhor df tudo é queelia diz que os acha demasiada*
mente amorosos... e... impertinen-
'CS*..

• *

* *

O noivado da loura creatura das
bandas do Parque Mosooso com o
jovem sócio do majestoso hotel cau-

O «Irresistível» está firme com
a «caixa» de uma das nossas ca*
sas eommerciaes. Vae ao cinema
com elia* e ao parque, fazendo crer
á ttt tte. que é sincero. Entretanto,
sabemos4 que elie élum fliriistaformidável ,e... que elia, nessa cou*
sa innocente. nâo lhe fica atrás...

O que podemos affirm&r é queteremos novidade para breve...
» »

O jovem ehimico-tndustrial, Q eu-
fant gatê inveterado, está mais uma
vez causando inveja a muita gen*te bda, porque, dentre todos os
eon-eurrentesã formosa morena dos
olhos verdes, foi o vencedor. Ve-
mobos quasi todas as tardes, jun-tinhos, conversando baixinho» con-
tando mutuamente cousas amáveis
e interessantes...

Emquanto isso» os seus outros
admiradores brlam.cam uma gran-de inveja, a calçada, onde elles Ü*
cam... F\ elia nem lhes dá» siquer,
a esmola de um olhar!...

* *

Monsieur «Cabellos revoltos», de*
pois que se certificou que o seu«iiriozinho» de luto está no Rio
em perfeito estado de saúde e de
coração, começou a expandir-se
mais um pouco. Ainda outro dia,

15 7 027

na ultima soirêe ào
Victoria, elie dan-
çou com a elcgar.
te «santista». queestá desde alguns
tempos entre nós.
Mas. nâo sabemos
porque, náo trocou
uma única paiavracom a sua dama.
A certa altura, um
distineto cavalhei-
ro, nâo se confòr-
mando com seme*
lhante altitude, fal-
lou-ílje nestes ter*
mos : O' Monsieur.
por que nâo diz
alguma cousa ? —
Monsieur vacillou
e, não sabem s si
emocionado, não
dançou mais nessa
noite...

•

O ««Misericordioso» medico ê in-contestaveimente admirável na ar*
te d*«avançar». Até na collocação
do seu consultório... Avança paraa direita, furfando-se da esquerda.
Avança para a esquerda e enciu*
ma os corações ilas loiras vizi-
nhas... Oh! ea linda pedagogista?
Que é feito das juras de amor a
elia dirigidas, quando de sua par* *
tida para o Rio?...

*
*

O elegante cirurgiáo-dentista e
a jovem loira, depois de uma rus-
ga de quasi três me/.es. voltaram
novamente ao antigo e saudosoidvilio. E a cousa» parece-nos, vae
acabar muito bem para ambos...
Haja vista certas participações mau-
ciadas a imprimir...

4 *

O jovem e sympaihico funecio*
nario de uma das nossas secreta-
rias está causando ã interessante
morena da Praça do Quartel sérios
desgostos. .2Ita, que 6 4a annista
do eoHegio do Carmo» nâo tem da-cio, ultimamente, as lições certas...
A causa de semelhante magua éestar o jovem funceionario firmecom a elegante frunceziuha da Vil-la Rubim. Esperemos pelos resul-tados.

#¦

* *

Está sendo notada a assiduida-
de de certo sforisman amador nassessões do cinema, procurandosempre «eoliocar-se bem* na pia-toa... Cuidado! Náo pense que osoutros são égos.

A senhonta. que era passageirado bonde, quando «elie» soffreu aderradeira e decisiva desillusáo
o «golpe de misericórdia» — jâ «pre-
encheu a vaga», vantajosamente.

Alfinete
H|^^^_.
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«Credito Popular»
Sociedade de sorteios

A preferida pelos espirifo-Sanfa^es.
CUMPRE RIGOROSAMENTE 0 SEURE-

01 LAMENTO E O REGULAMENTO
FEDERAL

Sorteios nos dias 5, 15 e 25
de cada mez

íí$GOO é sim módica contribuirão rftensál
TEM O SEU CREDITO FIRMADO

ENTRE os secsi)k;v\issimos
ASSOCIADO:

Inscrevel-vos ! Hahilitni-vos !

ei.

Avenida C«\pich* ^ fc>«\
|AO LADO DO CABO SUBMARINO

VICTORIA
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Nunes, Miranda & C.
luiporí.Mlurrw, exportadores e rfeprc*ehlaiitjeg

Agentes da A"or</ /Vfo/or Company of
Brasil e de 77?e Texas Company

(S. A.) Ltda.

tt

Hstribuidores geraos, neste
Estado, dos aíamados-

produetos
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pneuniaticosj câmaras de
ar, correias, etc. etc*

Tintas e vernizes «MIRPHV»
para todas as applicaçóes :

madeira, ferro, automóveis, bicy-
cletas, etc, etc.
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ESCRIPTORIO :

Avenida Capichaba
TELEGRAMMAS:

«OPH/R» VICTORIA

End. postal-Caixa n. 3944
VICTORIA
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MFoot-hall
A 19 do p, findo, conforme de-

terminava a Tabeliã da Liga, en-
con trarám-se as turmas do glorio-
so «Victoria F. Ce> com as do des-
temido «America F. C», em dis-
puta do Campeonato da cidade,

11 resultado dns 2os, «team<» foi
favorável ao «Victoria» pela con-
tagrm «let>xl, Porém no jogo prin-
cipal a turma do «cimento armado»
foi a vencedora, muito embora os
alví-ceruleos offerecessem uma re-
sistencia tenaz. Os al vi rubros ga-
nha ram por 3x1,

No rlía 3 do torrente teve lugar
o «match» «Rio Branco x S. Ánlo-
nio». Na prova preliminar coube a
victoria ao «S. Antônio», pelo re-
sultado rie 4x2.0 jogo dos l?s qua*
tiros, foi bem disputado, mormente
no primeiro tempo, quando os ra
pazes tio «S. Antônio» actuaram
melhor. No segundo tempo, porém,
deixaram de offerecer a resistem*
cia technica, que vinham man ten tio,
para applícarem o jogo pesado, mo
ti vando isto a desorientação dos
«fowards > e evidentemente o fra-
casso do conjunto. 0 «onze» dp
«Rio Branco», com rara habilidade,
aproveitou as indecisões do adver*
sario, domínando-o pelo significa-
tivo «score» de 5x0.

A nossa representação
Não nos cansaremos de chamar

aattençáo dos srs. direetores da
Liga para a organização tio «sera-
tch»i (pie deverá nos representar
no Campeonato National deste anno.

Consta-nos (è parece incrível) ciue
ha membros dà nossa Entidade,
que opinam pelo nâo compareci-
mento da nossa representação ao
grande certamen. Acreditamos queisso não passe de um boato de
máo gosto, pois cs srs. direetores
da Liga, «sportsmen» conhecidos

_ » *como intelligentes e progressitas,
saberão compreheender quaes os
elevadíssimos fins das competições
nacionaes e internaeionaes. Por-
tanto, só um caminho temos a se-
guir. W o de prepararmos, «com
a louça de casa», o nosso conjun-
to e submettel-o a um regimen
rigoroso de treinos.

las que os «scratchmen» nâo
sejam exercitados exclusivamente
em batedjotns.qne sá servem paraviciai os. O bom senso manda queos exercícios, para isto, sejam de
agilidade, de resistência e mixtos.
Assim, são preparadas as repre-
sentaçóes dos centros mais adean

tados. Por que náo imitamos os
mais práticos? Achamos que, sem

•"grande sacrifício para os srs. di-
rectores e melhor ainda, sem gas-tos phenomenaes com a importa-

çáo de «entreineurs» de fancaria.
podemos appareihar o nosso eon-
junto convenientemente. Nflo eus-
ta nada experimentar. Mais um es-
forçozinho de vontade, srs. dire*
ctores, e aqui estamos eom o nos
so concurso humilde, e verdade,
mas dario eom a melhor bôa von-
tíide e desejo de ser útil.

Athletismo
A 2n do mez passado teve lugar

a primeira competição athietica pro

Depure _
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Fortaleça
eu sangue

seu organismo

Augmente seu dcsop %

Com o tratamento pelo Elixir de
Inhame, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a côr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
enuito notável. O Elixir de Inhame é oúnico depurativo-tonico, em cuja formula
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-or de mesa.

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA i
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Cosulich bine
IMMINENTE INAUGURAÇÃO DA LINHA RAPIDÍSSIMA
E DE GRANDE LUXO ENTRE O BRASIL E A EURO-

PA. COM O GRANDIOSO SUPER-NAVIO MOTOR

SATÜRNIA
movido com os motores mais potentes do mundo. Com
primento 200 metros, largura 25, 9 pontes, velocidade

alem ds 22 milhas horárias.
O máximo conforto alliado á rapidez.

SERVIÇO DE PASSAGEIROS EM PAQUETES RAPi-
DOS DE I. II E III CLASSES ENTRE

Brasil- Ifalia- Rio Prata

Para
Serviço de carga
nriais informações, tratar com

OS AGENTES
ARENS & LANGEN
VICTORIA--ESTADO DO ESPIRITO SANTO

ts

movida pela L.S.lvS., por determi-
nação da CB.D.

Foi uma festa quasi sem assis-
lencia. talvez motivada, não só pelafalta de propaganda, como também
pelo dia frio que fez.

Os concorrentes» muito embora
nào tivessem feito tim único exer-
cicio preparatório, sahiranvse per-feitamente hem. destacando-se den-
tre elles Manoel Bráulio e Walter
Debiase da Silva, do «Vietoria F,

Ç>'; José Brauiio. do «Rio Branco»
e Ayrton Lvrio, do «America FX\»,
os quaes fizeram provas magníficas.

Na corrida rasa de 100 m. ven-
ceu o sr. Walter Debiase da Silva»
que conseguiu faaer o percurso em12 segundos. Para que os nossos
leitores possam julgar com exacti-
dão o tempo desse coneurrente, ébastante lhes dizer que o ^record»
brasileiro pertence aos athletasAI-
varo Ribeiro e Gil de Souza, que

cobriram a mesma distancia em
10 seg. e 3{4, Ü «record* mundial
é tle mseg, e 4jlot batido por Pad-
doclc lamerr.)

Na corrida rasa de 1500 m.O ven-
redor íoi o sr. José Bráulio» do

Kio Brancos, dentro de 5 mits e
33 se#s. Ef «récordman» brasileiro,
nessa distancia, o sr. Júlio Moura
em 4 mi is. e 21 scgs.

Vamos vêr agora no salto em
altura uma eousa (pie. franca:) cn-
te, uos surprehendeu. O resultado
obtido pelo extrema esquerda do"Vietoria", concurrente a esta pro-va. o sr. Manoel Bráulio (Deca),
foi o de cobrir a altura de !m.75.
qu.tndo é sabido que o registro
máximo brasileiro é de im 751 eo
sul americano de )tti,86.

Finalmente no salto cm distan-
cia, o estimado «kecpcr» do «Ame-
rica», Ayrton f.yrio, conseguiu do-
minar os seus contendores, saltan-
do 5m»50. Si este «player» treinar
com cuidado, será capaz de seap-
proximar muito do «record» bra-
sileiro, que é 6m.69. E com uma
partida de «foot-ball» entre o «Vi-
ctoria» e o «Kio Branco» .terminou
a primeira competirão athletica, pro-movida pela Liga. 0 «Rio Branco»
venceu o <matcn» pelo «score» de
4x3.

Remo
álvaies Cabral— A 6 do corren-

te completou o 25? annivcrsano da
fundaçáo o veterano Ch b de Re-
gatas c Natação «Alvares Cabral».
For esse motivo, na noite do refe-
rido dia, a sua «garage» esteve re-
pieta de sócios, que foram tomar
parte na sessão soíemne» que ali
se realizou- Ao terminar a sessão
commcmorativa, foi offerecido a
totlos os presentes um copo de cer-
veja. Foi ouvido, então» um formi-
«lavei e enthusiasíieo «hurrah», sa
hido dos amplos e robustos peitosdos cabralistas, saudando a dire-
ctoria e a vida gloriosa do vete-
rano Club. (tratos ficamos, pela cor-
tezia que os directores dq Club dis-
pensaram ao representante, que»em nosso nome, os foi cumprimen-
tar. Mil prosperidades ao «Alvares
Cabral*.

#•*

Salda/ika da Gama—Este glorio-so Club, também dentro de poucosdias, commemorarâ o seu 25? anni-
versário. Os seus associados estáo
anciosos pelo dia 2fn pois já têm
sciencia de que» entre outras so*
lemnidades, haverá a entrega das
medalhas ganhas, Além destes fes-
íejos» fala-se, ainda» sobre uma
Regata regional. Será que os srs.
directores do «Saldanha» queiram,dentro em breve, ciar ao povo o
prazer de assistir ã festa sporíi-
va, que, por excellencia, elle mais
aprecia? «Si non é vero...»

Edukeeper

Nossas publicações sáo gratuitas, em vista dos excellentes negócios, que proporcionam A
T
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Vanadloí
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:/ o tonico-phosphatado mais em uso em todo dBrasil, na,, .,, pelo seu gost0 £ie|[cjOSOi (.om„ í;im|)em
SPárSSLJIií1 Preparado de acçào eíficíiz non casos deanemia, tuberculose, esgotamento nervoso, dv*-pepsia n.rvusa, dores de cabeça devido ao systemanervoso enfraquecido. IT de efíeito rápido para ascrianças fracas e magrinhas. para a.s senhorase as mocasanêmicas, nervosas e pallidas, para os homens magrose fracos, é o remédio soberano que faz voltar as forcas

pouco tempo, e sem deita alguma. Nns Ál harmacias desta cidade. V

13 * 7 »*7
magnífica e aperfeiçoada ofíicina
para iodos és trabalhos de óptica

Com esses modernos apparelhos,
recebidos da Alemanha, o çonhe-
eido estabelecimento de nossa pra"
ça acha-se rm condições de atieir
der, com ioda a rapidez, a quaes-
quer tr ba!hos ópticos,

Ternos^ pois. muita satisfação em
rccommeudal o nus nossos leitores,
que precisem de seus serviços.

*?• •?»- ..V.\ .;... .; .1

Assignaturas

-
.

O quc nem todos
sabem. . .

I
íi •''-

... que monsmur Cachimbinho
gozou muito com a derrota do oor-to pareô, na regata intima do Sabdanha.

.... quc mlle, Burocrata o Fembnista já r |>|jz em amores.
... qur Vietoria l vae ser. dentroem breve, surprehendida com onoivado de mlle, Tentação.
... que o viuvinho jornalista deuma das nossas Secretarias estáde sérios «flirls» com sua exJutu-ra eunhadinha.
... que o sympathico Bahianoaguarda a volta dc mlle. do Rio

para fazer-se noivo.
••• que o sympathico militar deei-dirá, em breve, a sua situara.» commlle. da Praia Comprida.
... que esta demora, talvez* sejaproveriente cio compromisso no

KlO.

... que o brilhante èhronísta do«Diário da Manha» achou em San-
ta I rsulma a suprema deusa parasua «religião da belleza», sobrepom
do-se á concurrencia dos Escola-
pios.

••¦ Mll<* certo Marquez, nâo oli-staute iodos o suppôrem arrojado §futurista, é um abeneerragem ob~stinado do passariismo; anda debote. na epòca d,\< lanchas & yá-
por; gosta das Petronias, que lem-
bram o oceaso dos esplendores ro.
manos ; e ainda Ilo* sobra tempo
para admirar as Walkirias,.. deWa-
gner,

... que o sympathico bacharel
solteiro da Prefeitura náo õ dos
que recuam deante dos primeirosobstáculos d assim, o militar da
Praia Comprida que se aeautele.

Olho de Vidro

A «Casa Holhndeza»
de que é proprietário, nesta ci-

dade. o nosso prezado antigo, dr.
A Costa Gama» acaba de installar

Tendo terminado com o numero
passado o íí semestre do corrente
anno. vimos Solicitar aos nossos
representantes que promovam a
renovação e recebimento tias as-
signaturas para o 2? semestre eom
a maior brevidade» para evitar queseja suspensa a remessa da revisui.
Aos que, ainda náo liquidaram os
seus débitos pedimos a fineza tle
saldabos. Mais uma vez lembra-
mos (pie as assignaturas deverão
acabar em dezembro ou Junho de
ca tia anno.
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I É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS OO \PEITO - COM O SEU USO REGULAR: j
tí I 1.° A tosse cessa rapidamente. I

I 2> As gnppes, constipacôes ou dôffuxe». cedem =e com ellas as dores do peito e das costas 513.- Aiiiw.am-se promptamente as crises (afflições) I-os aslhmaticos e cs accescos da coqueluche Itornando-se mais ampla e suave a respiração |
jj 1 

*.* As bronchites cedem suavetrièntm. assim como I
oS mflammaçoes da garganta. E| 6a A insomnia, a febre e os suores nocturnos des 5

: |6.« Accentuam.se as forças e normalisam-se ás I tfuneçoes dos órgãos respiratenos. ^ :
1bI_______________________________^S£2£m..'"n. ''°**° ^canf^** '&» n*S Phapm.ic.da t

^^^"^"^"'PPMMWWWBMfcBSC^ aMHMMBBBBBBWBBi BBBB ¦ 'Uí.oajjw,,^ fc
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KmjJA I >I i lil i' JO l mu formula CUjO
»otírc»do custou 200 contos íi<* r<Ms

¦ ¦¦¦Wm,—————l—in ih i„

I A Loção Briíhantc*é ó melhor especifico paraas arferçoes capilajres. Náo pinta porque náo á tin-
tura. NA<» queima porque náo contem saes nocivos.;
W uma lirmula scientifica do grande botânico dr.
Grounrl, cujo segredo foi comprado por 2W contos.

E# iccommendada pelos principaes Institutos
Sanitauos do estrangeiro, e analysada e autorizada
pelos Departamentos de Hygiene do Brasil

K- Desapparecem completamente as easpas e
offecçoes parasitárias,

IV-Cessa a queda do cabello.'d'.Os cabellos brancos, descorados ou grisaIhos voltam a côr natural primitiva sem ser tingi*dos o u queimados»
4*«-~Nos casos de eaivice faz brotar novos ca»>el los.
5\— Detém o nascimento de novos cabellos

brancos.
6'.—Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se

lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca.
A Loção Brilhante * usada pela alta sociedade!

de S. Paulo e Rio.
A' venda em todas as Drogaria**, Perfumadas!

e 1 narinacias de P ordem.

TEIXEIRA & SILVAI
IHiWl—HHl^KSiM.-

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU- í
CAS. 1'ORCELLANAS, CRYSTAEsj

FERRAGENS, ARMARINHO E

SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros do Paizá consignação

Telegranimas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10

Victoria i:. espirito Santo¦ '
Wm  

"»—" ¦¦¦ i  .»i 55

MiJi ^'^aÊÊfaWaCm f'

_____________ m^m — , í m\ .^y* * H __¦ W A? ' ~ ^^m^^^*m. _____"^"¦•^^.. m*m,^ W^ ^^^^m. _____________________^^^^P^^^^^ ^HWL^^^^M^^^^^^^^riH^^g^^ mm1mm9A^^K^^^^mS> 
.«4.4. ^«^^**P^V *gTf. ^

O naufrago, que não vae na onda, appe/la para o JÂTÂHY PRADO a única salvação para a sua Bronchite
Nâo acceiteis melhor e nem tão bom, porque não ha outro que o iguale.

D istri bu i d ores: ARAÚJO FREITAS & Cia. RUA DOS OURIVES. 88 e 90Fabrica BARÃO DEC ITAIPU, Í7 — Rio cio Janeiro
Dar annuncios à «Vida Capichaba» importa em augmento cedo de lucros,

¦
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"ROCKFELLINA'
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Novo producío, «le incontestávelexuo na expulsão tios vermes intes* \linaes, principalmente os denomV Jnados «a s c a r i d e s lumhricoidcs. i
(íocnbngas), í

Com base de oleo Ue cheitopo ídium (essência de hetvà .Santa Ma- *na) substancia muito empregada pe- 2os txmos-Médicos da PKor-ilv- J
Mf^Wt;*!,^ humanitária 2MISSÃO ROCkFELLER cm todo o 2mundo, é a ROCKFELLINA uma 3feliz combinação dessa substancia *cnm a phenolph-tnleina. de forma 2que, pela acção vermicida daquèlia »e purgaíiva desta, se obtém fácil- *mente a expulsão dos vermes intes- 2ünaeá, náo necessitando de qualquer *outro pur^ativo. além do que sua •aeçáo «exilo* seeretora» assegura a 2inabsorpçáo do chenopodium nela Zmucosa intestinal, facilitando assim Io seu poder «anliliclminíico» e evi- 2lando os phenomenos dá intoleran- Si iv Cli1, ^S pequenas DeroJas RorKKn ttI.IAA São tomadas mm rvfivni. r^^t^l H^u,a* *vUl l\l &U* a

todas as DrogariS de 8 ¥£S ,Prf2 p£*i??-, Encontram-se em *|
do, I tubo :».S0ÍÍ Pedidos Vn?o.n£ ! ^-1 d,\iCOrreio- rc8ÍMra- 2gw i eumo* a urogana Ribeiro, Menezes & Ci*» — ttKua I rnguayana, n. 91.-Rio de Janeiro »

O sr. José Giestasi prestigiosochefe político em Affonso Cláudio,
participou-nos sua reeleição unani-
me para o cargo de Presidente da
Câmara daquelTe município, haveu-
do sido também reeleito viec-pre-
sidente da mesma Câmara o «t\
José Jorge f laddad.

Â ambos nossas felicitações.

HIBCIRO. MENÇZEtS â Co.

»**##« *«««««««#««««<M.£«tf««««4««<,,««««a,«<<«<¥M5

«O JORNAL»
Por amável obséquio {Io nos*

so amigo, dr. Henrique Cer-
queira Lima F\ representante
desse grande orgâo da impren-
sa carioca* nesta capitai, rece-
bemos um exemplar da opuien*
ta edição* de 9 do corrente,
dedicada a este Kstado.

Firmados por nomes, queumu responsabilidade^ defini*
dás na administração» no eom-
mercio e nas letras estaduaes,
essa edíráo constitue preciosoarehívo "de informações sobre
o desenvolvimento espirito-
saniense, e será, mais tarde.
indispensável á consulta de
nossos historiadores.

Agradecemos ao dr Cerquei
ra Lima o exemplar com quenos presenteou.

§»»•
1 V,'i< Io & fc$Ois>SsOÍS

+ 9OH0

Os srs. Jonson Ribeirp do Pradoc Cindido Rossoia Ribeiro pàffcici-param-nos haver organizado, nesta
praça, uma firma commércíaí sobarazâò dr Prado & Bossois, comsede á Avenida Atlântica, ri! 2,
pari exploração do com mercio desèccos c molhados por atacado ea varejo.

uratos, fazemos votos para que«udiram ps melhores lucros.

| As coíicas uterinas,mesmo de gravidez.por mais
violentas que sejam, cedem,em 2 horas,com a•>.¦... ¦*¦*wxnw-.tfra;::-..*,:,;. i*»..cn*iM.j«f ["*¦*» **-|-rrtmil» MM *¦ mu ,,, , >•¦*¦-'.-.¦. ;^'*-a-****,-<"':**'^''*;^^ ? 
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Pharmacia
Vl-.NDIASIi umo akeguezada,aistanfe 2 léguas dc esfradade ferro.
Lugar sSudavel e de pouco or-deiro*
Quem ,i preièàSer, preeisa ternoções de clinica.
Carta a Arptdpkp Nwçs

«loão Neiva
E. F. V. Minas -- E. E. Santo

¦fe ^^^W\ .í-_i_B*^^Bct 
"^^^t/-1 ^ -i l?~~.^f tt^^c*^^^^ •*- '& ^.^^^^riH^rb. ^'***,*w 

^*^v r 
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-fl ¦fc'^^c >íj^- MnttLfll^ tt^^1-^ -w *^1ê9lI%9 - & lKT. '«i*!^ ii- ' ^^^*aj^fl^^^^^^^^^BM^^^ ^ ^^^^ ^^^^ ^^t^^I *"^mW ¦''r jJ^jS ~j^ wi

'M Mtl?-i^*mK^Í ^^^ZlaTmt^iy^ibijr^s.iiír^^^Lrt^a^' w . V*!Ü* * -^f^. ;• ' Cj^^T^E ^M* *.—.—^c*^—.Bi >^ ¦^^|j^ -ÍI ^ ¦ mui ~ fl **-_ ' '*¦ -^B
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E O GRANDE REGULADOR E CALMANTE DA MULHER
Combate as co/Zeas <yten'nás em 2 horas. Actua rapidamentenas mííammaçoes do utero e dos ovarios
A «FLUXO-SEDATINA» o de acçao prompta e efficaz em todos
eSu3£9« i. sJusPensóes. irregularidades, REGRAS EXCES-
Tatha^RhVdo^UtIr^Í?^5 kDOLOROSAS, corrimentos,ca IHARRHO DO UTERO flores brancas e acr.identes da
k. o^-r^r. IDADE CRITICA.Nos PARTOS e um poderoso auxiliar, porque facilita diminue
A F.U3ína-pdnrAeT,KeIAEV,*TA AS HEMÓRRHAGIAS. "

1 V SEDATINA" e usada com optimas vantaqens noshospitaes e maternidades, dando sempre RESULTADOS
CERTOS.

Iá«enceada pelo i». \. deS. P.sob o h. 67, Km â8 -6 r.n:*
i

»<c*V HASÜtC»

x t;:*«-*



GRANDE FABRICA DE MOVEIS ,«.
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COM >1 A( HIMSiVIO A EEECTRIC1DARE
raiw

w& -FUNDitDn EM 1895
CAIXflPOSTAL-37 72
eND.T6LeG.W547T<7
TELEPHONE, N? 10

A UNIGA DO GCN6R0
nesTe êstapq pkmia-
PA NA CXPOSíCÃO ÍMTCR--
NACIONAL P6'TURIM. 191

WJU>J> .

-__j__ií*I^*^*^*^*^*wmf^' •¦ ,'À m^^^^^B^^r- .jt^"**WÉL J_f» -.-,*_ aT _¦ ^^^aav Í^^Rt^b^. \.

MÓVEIS
ARTÍSTICOS

-YlOTÕíS

RUA PEPEiPA PINTO. 18

INSTALLACOES
PJ^./^^ãfiGIAES

•w

"sí-r*-

Salvador Busallo
r

Successor
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gloria aos qjjk SALVAM !
HONRA AOS Ul'l. (1KA.M !

LICENÇA Nn 51 i DE 26 DE MARÇO DE 1.906
Dois conhecidissimos e sábios médicos de Pelotas, com todo peso de suas palavras sn-suspeitas, instruem p povo. Lôde rum confiança e segui o seu conselho.
Attesto que tenho empregado ern minha clinica o excellente preparado «Peitoral de An-

gico Pelotense» do sr. Eduardo Sequeira e observado incontestável effiçacia nas moléstias do
apparelho respiratório.--Pelotas, 10 de Setembro de 1922.- Dr, Francisco Ferreira Felloso*
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pHf^Attesto qué tenho empregado na minha clinica o Peitoral de Angico Pelotense, colhendo
sempre bons resultados nas affecções l.roneho-pulmonares. O referido é verdade, pelo que pas-so o presente. —Pelotas, 20 de Setembro de 1922. Dr, Urbano Garcia.

Em VICTORIA : DROGARIA G. ROUBACH &: Co.
O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se em todas as pharma-

cias e drogarias de todos os Estados do Brasil.
Deposito Geral: DROGARIA EDUARDO C. SEQUEIRA-Pelotas

BWHW».^-.

ASSADURAS SOB OS SEIOS, nas dobras de gordura daipelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés» eezemas infantis, etc. saram em*três tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S00O rs. na Drogaria
Pacheco, 43—47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.**K

> a\*___h aVaa
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Verdades Duras
Os Máos Remédios, os Remédios Ruins são Mais

Perigosos do que o Veneno das Cobras.

Assim disse e assim escreveu o Dr. Peter Gray, distineto Parteiroe ò Medico Especialista de maior clinica na Austrália.
Esta é uma Grande Verdade, que o povo nâo deve nunca esquecer.
De uma carta deste illustre homem de sciencia, que recebi em Nova» ork, transcrevo o seguinte:

k 
M Ku sempre odiei e continuo a odiar os Máos Remédios, fabricadose annuncíados por pessoas ignorantes, que nada entendem de Medicina."Saiba, meu can. Sr. Dacio Arthenes dé Axila, que os Máos Reme-dois sao muno mais perigosos do que o Veneno cias Cobras!
".For isto, eu só receito e aconselho qualquer remédio depois deverificar durante muito tempo e examinar, com todo rigor, se realmenteelle merece a minha absoluta confiança; porque não tenho o direito debrincar com a Saude e a \ ida dos meus doentes;
lt TVLoi O que fiz com O Regulador Gesteira « Ventre-Livrc, quandoelles começaram a ser annuncíados nos jornaes da Austrália e NovaZelândia; examinei-os com o maior rigor, durante alguns annos, %mminha clinica particular e tambem nos hospi taes, obtendo sempre asmais brilhantes provas de que estes dois remédios sào os melhores, semduvida nenhuma, os melhores que encontrei até hoje."Sfio os únicos que inspiram confiança completa e despertam o tneusincero eiUnusiasmo.
''Aqui em minha clinica, c nos hospitaes, receito e aconselho muitoo Regulador Gesteira e Ventre - Livre, porque, pelos admiráveis resul-tados que consegui no tratamento das mais graves Moléstias, pudecertincac-me que são remédios de um Verdadeiro Medico Especialista "

Muita razão lem o glorioso Dr. Peter Gray de fallar assim.
Eü tambem não posso perdoar que certos indivíduos que não sãoMédicos Especialistas, indivíduos que nunca estudaram Obstetrícia,nem tom intelligencia bastante para comprehender Gynecología e outrasespecialidades dillicillimas da Medicina, tenham a incrível audácia acriminosa meonsciencia de fabricar e annunciar Máos Remédios para acura das mais arriscadas Moléstias das Senhoras!
O povo nAo deve nunca esquecer o que disse o famoso medicoaustraliano:

Os Máos Remédios, os Remédios Ruins são muito
mais Perigosos do que o Veneno das Cobras.

* * jfc

Dacio Arthenes de Ávila
(Director da Fiscalisa^cão da Propaganda dos Re7nediosdo Dr. J. Gesteira, nos Paizes Estrangeiros.)


